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RESUMO 

O a r t i g o ana l i sa a u r b a n i z a ç ã o no s é c u l o 

X I X , n a P r o v í n c i a d e M i n a s G e r a i s , à l u z 

d e d u a s t e o r i a s d a e c o n o m i a r e g i o n a l : a d o s 

l u g a r e s c e n t r a i s e a de s i s t e m a s de c i d a d e s . 

A t r a v é s d e d a d o s d e p ro f i s são e x t r a í d o s d e 

d o c u m e n t o s c e n s i t á r i o s , e s t u d a - s e a r e d e 

u r b a n a e m d o i s p e r í o d o s : a s d é c a d a s d e 

1 8 3 0 e d e 1 8 7 0 . O s e s t u d o s m o s t r a r a m q u e , 

n o i n í c i o d o s é c u l o X I X , a r e d e d e c i d a d e s 

e m M i n a s es tava a i n d a c e n t r a d a n o n ú c l e o 

cen t r a l m i n e r a d o r , s e n d o o s p r i n c i p a i s p ó l o s 

u r b a n o s O u r o P r e t o e S e r r o . J á n a s e g u n d a 

m e t a d e d o s é c u l o , a p o l a r i z a ç ã o u r b a n a s e 

d e s l o c a , e m a l g u m a m e d i d a , p a r a a s p o r ç õ e s 

m e r i d i o n a i s d a P r o v í n c i a , d e v i d o a o n o v o 

m o m e n t o e c o n ô m i c o . O s m a i o r e s p ó l o s 

p a s s a r a m a ser J u i z d e F o r a e M a r d e E s p a ­

n h a . M a s salvo estas m u d a n ç a s m a i s e v i d e n ­

t e s , o i n t e r i o r d e M i n a s p r e s e r v o u m u i t o 

d e sua e s t r u t u r a u r b a n a j á e x i s t e n t e n a p r i ­

m e i r a m e t a d e d o s O i t o c e n t o s . 

P a l a v r a s - c h a v e : e c o n o m i a r e g i o n a l , u r ­

b a n i z a ç ã o , d o c u m e n t o s c e n s i t á r i o s , s é c u l o 

X I X , M i n a s G e r a i s 

ABSTRACT 

T h i s p a p e r f o c u s e s o n t h e u r b a n i z a t i o n 

p r o c e s s o f t h e P r o v i n c e o f M i n a s G e r a i s , 

B r a z i l o v e r t h e 1 9 t h c e n t u r y . W e d r a w n o u r 

ana lys i s f r o m t w o t h e o r i e s o f r e g i o n a l e c o -

n o m i c s : T h e c e n t r a l p l a c e s a n d t h e s y s t e m s 

o f c i t i e s . D a t a o n o c c u p a t i o n s g a t h e r e d 

f r o m c e n s u s m a n u s c r i p t s a l l o w e d fo r t h e 

c h a r a c t e r i z a t i o n o f t h e u r b a n n e t i n 1 8 3 0 

a n d 1 8 7 0 . O u r r e su l t s s h o w t h a t t h e n e t o f 

c i t i e s i n M i n a s G e r a i s w a s sti l l c o n c e n -

t r a t e d i n t h e o l d m i n i n g a r ea i n t h e b e g i n -

n i n g o f t h e 1 9 t h c e n t u r y . T h e m a i n u r b a n 

p o l e s i n th i s p e r i o d w e r e t h e c i t i e s o f O u r o 

P r e t o a n d S e r r o . A s s o o n a s t h e s e c o n d h a l f 

o f t h e c e n t u r y , t h e u r b a n p o l a r i z a t i o n m o -

v e d t o t h e s o u t h e r n p a r t o f t h e P r o v i n c e , 

d u e m a i n l y t o e c o n o m i c s h i f t s . T h e l a r g e s t 

p o l e s b e c a m e J u i z d e F o r a a n d M a r d e E s ­

p a n h a . D e s p i t e t h e s e e v i d e n t c h a n g e s i n 

p o l a r i z a t i o n , t h e i n t e r i o r o f M i n a s G e r a i s 

p r e s e r v e d m o s t o f its u r b a n s t r u e t u r e o f 

t h e f i r s t h a l f o f t h e 1 9 t h c e n t u r y . 

K e y w o r d s : r e g i o n a l e c o n o m i c s , u r b a ­

n i z a t i o n , c e n s u s m a n u s c r i p t s , 1 9 t h c e n t u r y , 

M i n a s G e r a i s 

Introdução 

Vár ias ins t i tu i ções c o n s t i t u í r a m e d e f i n i r a m a m o d e r n i d a d e : o m e r ­

c a d o t o r n a d o universa l , os E s t a d o s - N a ç ã o , a r a c i o n a l i d a d e i n s t r u m e n t a l , 

história e c o n ô m i c a & história de e m p r e s a s VII.1 (2004) , 7 -45 I 7 



a e m e r g ê n c i a do i n d i v í d u o e de ce r t a m e n t a l i d a d e d e c o r r e n t e da v igênc ia 

do i n d i v i d u a l i s m o . . . C o n t u d o , ta lvez a m a i s decis iva ca rac te r í s t i ca da 

m o d e r n i d a d e seja a c i d a d e , o e s p a ç o u r b a n o r e c r i a d o a p a r t i r do sécu lo 

X I , na E u r o p a , e q u e vai i m p o r — ou será re f lexo? , n ã o i m p o r t a — u m a 

n o v a soc iab i l idade , novas f o r m a s ar t ís t icas , e t c . G i u l i o C a r i o A r g a n vai 

d izer , e m t e x t o f a m o s o , q u e a c i d a d e m o d e r n a t a n t o é r e p o s i t ó r i o d e 

o b r a s d e a r t e , q u a n t o ela m e s m a é o b r a d e a r t e (A rg an , 1 9 9 2 ) . 

T r a t a - s e , no essencia l , de r e c o n h e c e r a c i d a d e c o m o a i n s t i t u i ç ã o 

decis iva d a m o d e r n i d a d e , n o s e n t i d o d e q u e é , o b j e t i v a m e n t e , sua ú n i c a 

c r i a ç ã o q u e t e m e f e t i v a v o c a ç ã o d e m o c r á t i c a . I s t o é t a n t o m a i s 

p e r c e p t í v e l se se c o n s i d e r a r e m os inegáve i s déficits d e m o c r á t i c o s q u e 

s e a s s o c i a m à h i s t ó r i a d o m e r c a d o o u d o E s t a d o m o d e r n o s , d o m e s m o 

m o d o q u e h á a spec to s p r o b l e m á t i c o s n a t r a j e tó r i a d a r a c i o n a l i d a d e 

i n s t r u m e n t a l e n a h e g e m o n i a d o i n d i v i d u a l i s m o . 

É c o m Fus te l de C o u l a n g e s , c o m o l iv ro A Cidade Antiga, p u b l i c a d o 

e m 1 8 6 4 , q u e t e m i n í c i o a e le ição d a c i d a d e c o m o ins tânc ia p r i v i l e g i a d a 

p a r a a c o m p r e e n s ã o da r ea l i dade h i s t ó r i c a c o m o um t o d o . A p a r t i r daí , 

d i v e r s o s a u t o r e s , d ive r sas d i s c ip l i na s e d i v e r s o s m é t o d o s a n a l í t i c o s 

d e b r u ç a r - s e - ã o s o b r e a s c i d a d e s , t o m a d a s c o m o s í n t e s e s , c o m o 

c o n d e n s a ç õ e s da t o t a l i d a d e h i s t ó r i ca . S e r ã o elas o b j e t o s p r i v i l e g i a d o s 

do m e l h o r da h i s to r iog ra f i a — o b e l g a H e n r i P i r e n n e , em 1 9 3 9 , e seu 

l iv ro As Cidades e as Instituições Urbanas; F e r n a n d B r a u d e l , em 1 9 7 9 , 

c o m seu g r a n d i o s o Civilização Material, Economia e Capitalismo — do 

m e l h o r d a S o c i o l o g i a , c o m S i m m e l , W e b e r e S o m b a r t ; d a c r í t i ca d a 

e c o n o m i a po l í t i ca d e M a r x e , e m a l g u n s d e seus m e l h o r e s d e s e n v o l ­

v i m e n t o s , c o m W a l t e r B e n j a m i n e H e n r i Lefebvre . D e res to , t e r á ó b v i o 

d e s t a q u e n o s d e s d o b r a m e n t o s d o q u e s e c h a m a h o j e , ta lvez c o m ce r t a 

i m p r e c i s ã o , c i ênc ia r e g i o n a l , e q u e t e m v a r i a n t e s n a e c o n o m i a r e g i o n a l , 

n a geogra f ia , n a s o c i o l o g i a u r b a n a e n o u r b a n i s m o . U m a a b o r d a g e m 

a m p l a das q u e s t õ e s t e ó r i c o - c o n c e i t u a i s , q u e se rão c o n s i d e r a d a s a q u i , 

e n c o n t r a - s e em Região, v o l u m e 8 da E n c i c l o p é d i a E i n a u d i , o r g a n i z a d a 

p o r R u g g i e r o R o m a n o ( R o m a n o , 1 9 8 6 ) . 

O t r aba lho q u e se vai le r busca , a p a r t i r de várias referências — h i s tó r i a , 

e c o n o m i a , d e m o g r a f i a , soc io log i a , geogra f i a — c o m p r e e n d e r o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d e u m a e s t r u t u r a u r b a n a — a d e M i n a s G e r a i s n o s é c u l o 

X I X . T r a t a - s e d e e s t u d o q u e , a p o i a d o e m ampla s fontes d o c u m e n t a i s -

Listas N o m i n a t i v a s d e p o p u l a ç ã o e m M i n a s Gera i s n o s é c u l o X I X e o 

R e c e n s e a m e n t o d o I m p é r i o d e 1 8 7 2 — b u s c o u t ra tar estas fon t e s t a n t o 

u t i l i z a n d o m e t o d o l o g i a s d e c o r r e n t e s da h i s tó r i a e da d e m o g r a f i a h i s ­

t ó r i c a , q u a n t o m e t o d o l o g i a s c o m ênfase n o s a spec tos q u a n t i t a t i v o s . 
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Ass im, o r e s u l t a d o final é u m a c o n f l u ê n c i a de m é t o d o s e pe r spec t iva s , 

q u e d e m o n s t r a m t a n t o a poss ib i l idade , q u a n t o a c o n v e n i ê n c i a de a t i t u d e 

in t e rd i sc ip l ina r de pesqu i sa . 

O q u e s e vai le r a q u i r e t o m a , a i n d a q u e n e m s e m p r e e x p l i c i t a m e n t e , 

t e n d ê n c i a s i m p o r t a n t e s d a h i s t o r i og ra f i a s o b r e M i n a s Ge ra i s , s o b r e t u d o 

as q u e t ê m , a p a r t i r da d é c a d a de 1 9 7 0 , d i s c u t i d o a n a t u r e z a da e c o n o m i a 

m i n e i r a n o s é c u l o X I X . 

R e g i s t r e m - s e , t a m b é m , as d i f e r en t e s poss ib i l idades anal í t icas q u e a 

c o m b i n a ç ã o d o s v á r i o s m é t o d o s u s a d o s n e s t e t r a b a l h o p e r m i t e , r e a ­

l i z a n d o , d e fato, u m e n c o n t r o d e p e r s p e c t i v a s e c o n c e i t o s d e r i v a d o s d a 

d e m o g r a f i a h i s t ó r i c a , da e c o n o m i a r e g i o n a l , da s o c i o l o g i a u r b a n a e da 

h i s t ó r i a e c o n ô m i c a . 

Estudos sobre a história econômica de Minas Gerais 

A h i s to r iog ra f i a da e c o n o m i a bras i le i ra é c a m p o de e s t u d o s re la t iva­

m e n t e r e c e n t e e n t r e n ó s . S e o s p r i m e i r o s e s t u d o s d a t a m d o s a n o s 1 9 2 0 

—Vic to r V i a n a e L e m o s B r i t o — é c o m R o b e r t o S i m o n s e n — História 

Econômica do Brasil, de 1 9 3 7 , c o m C a i o P r a d o Jr . — Formação do Brasil 

Contemporâneo, 1 9 4 2 , e História Econômica do Brasil, 1 9 4 5 — e c o m C e l s o 

F u r t a d o — Economia Brasileira, 1 9 5 4 , e Formação Econômica do Brasil, 1 9 5 9 

— q u e se c o n s o l i d a o c a m p o c o m e s t u d o s a b r a n g e n t e s , q u e b u s c a r a m 

exp l i ca r o c o n j u n t o d a nossa t r a j e tó r i a e c o n ô m i c a . N e s t e m e s m o p e ­

r í o d o , s u r g i r a m e s t u d o s m o n o g r á f i c o s q u e , f o c a n d o a spec to s r e g i o n a i s -

se to r i a i s e / o u p e r í o d o s d e t e r m i n a d o s , t r o u x e r a m c o n t r i b u i ç õ e s r e ­

l evan tes . É es te o caso de e s t u d o s , c o m o os de S é r g i o M i l l i e t , Roteiro do 

Café, q u e é de 1 9 3 9 ; de A f o n s o T a u n a y — História do Café no Brasil, de 

1 9 4 5 ; O Algodão em São Paulo (1861- 1875), de A l i c e C a n a b r a v a , em 

1 9 5 1 ; Origem e Evolução da Indústria Têxtil no Brasil (1850-1950), de 

S t a n l e y S t e i n , de 1 9 5 7 ; A Luta pela Industrialização do Brasil, de N i c i a 

Vil le la L u z , d e 1 9 6 1 , e n t r e o u t r o s , q u e c o n s t i t u e m t r a b a l h o s p i o n e i r o s 

da h i s to r iog ra f i a s o b r e a e c o n o m i a bras i le i ra . 

Es tudos p ione i ros e i m p o r t a n t e s p re se rvam, até h o j e , a tua l idade . São 

os p r ime i ro s frutos da ins t i tuc ional ização dos es tudos h i s tó r icos , frutos 

d a p r o d u ç ã o universi tár ia n u m m e i o a inda m a r c a d o p e l o ensa í smo n ã o 

a c a d ê m i c o . 

N o c a s o d o s e s t u d o s s o b r e M i n a s G e r a i s , a t e s e d e M a f a l d a 

Z e m e l l a — O Abastecimento da Capitania de Minas Gerais, de 1 9 4 2 — e 

a t ese de F r a n c i s c o Iglésias — Política Econômica do Governo Provincial 

de Minas Gerais — (1835-1889), d e f e n d i d a em 1 9 5 5 e p u b l i c a d a em 
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1 9 5 8 — v ã o i n a u g u r a r n o v a s m a n e i r a s de p e n s a r a r e g i ã o , q u e , a té 

e n t ã o , s ó h a v i a s i do c o n s i d e r a d a p e l a h i s t o r i o g r a f i a c o m o c a p í t u l o 

d a m i n e r a ç ã o . M a f a l d a Z e m e l l a , a o e s c o l h e r o a b a s t e c i m e n t o d e 

M i n a s , F r a n c i s c o Inglés ias , ao e s t u d a r o s é c u l o X I X e a po l í t i ca e c o ­

n ô m i c a , v ã o a b r i r n o v o s c a m i n h o s p a r a a h i s t o r i o g r a f i a e c o n ô m i c a 

s o b r e M i n a s G e r a i s , q u e , n a v e r d a d e , d e m o r a r ã o a ser p a l m i l h a d o s , 

m a s q u e , a p a r t i r d o f inal d o s a n o s 1 9 7 0 , c o m o e s t u d o d e A l c i r 

L e n h a r o , de 1 9 7 9 , As Tropas da Moderação, v ã o ser s i gn i f i ca t i vamen te 

e n r i q u e c i d o s . D e s t a q u e m - s e , n e s t e s e n t i d o , o s t r a b a l h o s d e F r a n c i s ­

co V i d a l L u n a e I r ac i de l N e r o s o b r e a e s t r u t u r a p o p u l a c i o n a l de 

M i n a s Gera i s n o p e r í o d o c o l o n i a l ; a t ese p o s s i b i l i t a d o r a d e i m p o r ­

t a n t e d e b a t e , q u e u l t r a p a s s o u a d i m e n s ã o e a t e m á t i c a r e g i o n a l , de 

R o b e r t o B o r g e s M a r t i n s ; o s t r a b a l h o s d e L a u r a M e l l o e Souza ,V i rg í l i o 

N o y a P i n t o , C a r l o s M a g n o G u i m a r ã e s e L i a n a R e i s , D o u g l a s L i b b y e 

C l o t i l d e A n d r a d e Paiva, e n t r e ou t ras dezenas de c o n t r i b u i ç õ e s mer i t ó r i a s , 

q u e a u x i l i a r a m e a p r o f u n d a r a m a c o m p r e e n s ã o de M i n a s Gera i s . 

Trata-se, no essencial, de t rabalhos q u e b u s c a r a m sub l inhar aspectos 

d a rea l idade m i n e i r a para a l é m d a a t iv idade m i n e r a t ó r i a , q u e n u n c a , 

n e m m e s m o no século X V I I I , foi a ún ica a ser desenvolv ida na capi ta­

nia. Sé rg io B u a r q u e d e H o l a n d a , e m 1960 , c o m seu p r i m e i r o capí tu lo 

" M e t a i s e Pedras P rec iosas" , da História Geral da Civilização Brasileira; 

M i g u e l C o s t a Fi lho , em 1 9 6 3 , c o m A Cana de Açúcar em Minas Gerais; 

Danie l de Carva lho , c o m seus estudos sobre o a lgodão e o café em Minas 

Gerais e toda a rica l i teratura dos viajantes, no início do século X I X , dão 

con ta de u m a realidade plural e diversificada em vários sent idos. 

O d e t a l h a m e n t o des ta d i v e r s i d a d e e sua efetiva a c e i t a ç ã o pe la h i s t o ­

r iografia se f i ze ram p e l o efetivo m e r g u l h o na d o c u m e n t a ç ã o dos arquivos 

q u e t ê m f o r n e c i d o u m a r ica base d e d a d o s , p e r m i t i n d o vár ias i n t e r p r e ­

t ações e m e t o d o l o g i a s , d e s t a c a n d o - s e , p e l o d i n a m i s m o d o q u e t e m sido 

fe i to , o s e s t u d o s e m h i s t ó r i a d e m o g r á f i c a . 

O e s t u d o q u e se vai le r é t r i b u t á r i o des tes avanços h i s t o r i og rá f i cos e 

b u s c a t r aze r c o n t r i b u i ç õ e s p a r a os m é t o d o s e as t e o r i a s de r ivadas da 

e c o n o m i a r e g i o n a l p a r a a anál ise d a u r b a n i z a ç ã o e m M i n a s Gera i s n o 

s é c u l o X I X , c o m base e m três fon tes d e d a d o s : a s Listas N o m i n a t i v a s , 

pa ra M i n a s Ge ra i s , na d é c a d a de 1 8 3 0 , os d a d o s do c e n s o de 1 8 7 2 e a 

d o c u m e n t a ç ã o d o s C o r r e i o s d e M i n a s Gera i s pa ra o s é c u l o X I X . 

A precoce urbanização mineira 

Disse o g r a n d e O t t o M a r i a C a r p e a u x : 
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" O u t r a s p r o v í n c i a s d o Brasi l , São P a u l o p o r e x e m p l o , são m u i ­

to ma i s an t igas e t a m b é m , p a r a d i z e r a v e r d a d e , m e l h o r d e s e n v o l ­

vidas ; m a i s o u t r a s t a m b é m p o s s u e m , c o m o a B a h i a , r i c o s t e s o u r o s 

do passado . Vi fotograf ias i m p r e s s i o n a n t e s das igrejas de O l i n d a e 

das r u í n a s das mi s sões n o R i o G r a n d e d o Su l . M a s s ó M i n a s G e ­

rais p o s s u i u m a ' p a i s a g e m c u l t u r a l ' , n o s e n t i d o e m q u e a p o s s u e m 

— g u a r d a d a s as d i m e n s õ e s , e v i d e n t e m e n t e — F l o r e n ç a ou a U m b r i a . 

L u g a r e s e m q u e o b r a s d a m ã o d o h o m e m , a C ú p u l a d o D u o m o 

ou a Basí l ica de S ã o F r a n c i s c o em Assisi — c h e g a m a fazer p a r t e da 

p a i s a g e m i n t i m a m e n t e c iv i l i zada e c o m o q u e i n v o c a n d o o c é u . 

U m a t e r r a r e d i m i d a " ( C a r p e a u x , 1 9 6 0 : 1 6 9 ) . 

A g e n e r o s a frase d e C a r p e a u x t e m m a i s d e u m s igni f icado. P o r p a i ­

s a g e m cu l tu ra l é possível p r e t e n d e r - s e t a n t o as vár ias i n t e r v e n ç õ e s a r q u i ­

t e t ô n i c a s — igrejas , casar io , p o n t e s , chafar izes — as m a r c a s q u e a m ã o do 

h o m e m i m p r i m i u n a q u e l a t e r r a — q u a n t o o i m p a l p á v e l d e sons , i m a ­

g e n s , s o n h o s , p r o j e t o s , gos to s , m e n t a l i d a d e s , q u e t a m b é m c o n f o r m a m a 

f i s i o n o m i a c u l t u r a l d e u m a r e g i ã o , d e u m a é p o c a . 

Ass im, c o n s i d e r a r M i n a s Ge ra i s , d e sua g ê n e s e n a ca ta d o o u r o , n o 

final d o s é c u l o X V I I , a o q u a d r o d a P r o v í n c i a , n o s é c u l o X I X , p a s s a n d o 

p e l o a u g e m i n e r a d o r n o s écu lo X V I I I , é c o n s i d e r a r u m a rea l idade p lura l , 

diversif icada e m v á r i o s s e n t i d o s : n a e s t r u t u r a p r o d u t i v a , q u e t e n d e u a s e 

diversif icar d e s d e o s é c u l o X V I I I e q u e j a m a i s foi a p e n a s m i n e r a ç ã o ; na 

ex is tênc ia d e u m c o n j u n t o d e s is temas — u m s i s tema cu l tura l , u m s is tema 

estatal, u m s i s t ema social , u m s is tema u r b a n o — d o t a d o d e c o m p l e x i d a d e 

e d i n a m i s m o s e m p a r a l e l o n a c o l ô n i a , n a A m é r i c a P o r t u g u e s a . 

F a l o u - s e a q u i d e c o n j u n t o d e s is temas c o m p l e x o e d i n â m i c o . E n t e n ­

da - se p o r s i s tema u m c o n j u n t o d e e l e m e n t o s f u n c i o n a l m e n t e d i v e r ­

sificados, q u e i n t e r a g e m a p a r t i r da e l e i ção de e l e m e n t o s s i m b ó l i c o -

mater ia i s c o m u n s . N e s t e s en t ido , u m sis tema e c o n ô m i c o seria o c o n j u n t o 

das r e l ações e n t r e o s p r o d u t o r e s , i n t e r m e d i a d a s p e l o s o b j e t o s e c o n ô ­

m i c o s , c o m vistas à r e p r o d u ç ã o m a t e r i a l d o s i s t ema; u m s i s tema cu l tu r a l 

ser ia o c o n j u n t o das re lações e n t r e p r o d u t o r e s , c o n s u m i d o r e s e v e i c u -

ladores d e s í m b o l o s , q u e s e r e c o n h e c e m c o m o p e r t e n c e n t e s a u m m e s m o 

u n i v e r s o d e s e n t i d o . 

O q u e se q u e r insis t i r a q u i é q u e , em M i n a s Ge ra i s , d e s d e o s écu lo 

X V I I I , s e vai c o n s t i t u i r u m a s o c i e d a d e capaz d e g e r a r s is temas, c u j o 

s e n t i d o geral a p o n t a n a d i r e ç ã o d a i n c o r p o r a ç ã o d e cer tas caracter ís t icas 

cen t ra i s da m o d e r n i d a d e — o E s t a d o , a d ive rs i f i cação e c o n ô m i c a , a 

e s t r u t u r a u r b a n a . . . T r a t a - s e , ass im, d o e n f r e n t a m e n t o d e t e m a q u e 
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p o d e r i a se r s i n t e t i z a d o c o m o s e n d o o s l i m i t e s d a a c l i m a t a ç ã o d a 

m o d e r n i d a d e , s o b a d o m i n a ç ã o c o l o n i a l , n a p e r i f e r i a d o cap i t a l i s ­

m o e m e r g e n t e . 

M u i t o s e s t u d i o s o s d a r ea l idade m i n e i r a o b s e r v a r a m q u e a c o m p l e ­

x i d a d e e a d e n s i d a d e da v ida da cap i t an ia e da P r o v í n c i a d e r i v a r i a m das 

espec i f i c idades da t r a j e tó r i a da sua e c o n o m i a — a m i n e r a ç ã o , sua i t i n e -

r ânc ia , as s ignif icat ivas q u a n t i d a d e s de o u r o e d i a m a n t e s p r o d u z i d o s ; o 

fa to d e s e r e m estes p r o d u t o s , eles m e s m o s , n u m e r á r i o ; a a m p l a o n d a 

m i g r a t ó r i a q u e e n s e j a r a m , de h o m e n s l ivres e escravos — t u d o is to t e r i a 

g e r a d o n ã o s ó o m a i o r s i s tema escravis ta d a A m é r i c a , c o m o t a m b é m 

u m s i s t ema c u l t u r a l — u m a l i t e ra tu ra , u m a m ú s i c a , u m a p i n t u r a , u m a 

a r q u i t e t u r a — u m s i s t ema estatal , u m s i s t ema d e c idades . 

O r á p i d o p o v o a m e n t o d e M i n a s , n o f im d o sécu lo X V I I e i n í c i o d o 

X V I I I , q u e s e d e u a p a r t i r d o c e n t r o m i n e r a d o r (ver M a p a 1), p r o p i c i o u 

o s u r g i m e n t o de u m a t r a m a u r b a n a c o m p l e x a e e f e rvescen te , a té e n t ã o 

n ã o vista n a C o l o n i z a ç ã o P o r t u g u e s a ( P r a d o J ú n i o r , 1 9 6 1 : 4 9 ) . 

M a p a 1. P r ime i r a s vilas cr iadas — Capi tan ia de M i n a s Gerais 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a , a par t i r de F l o r i a n o P e i x o t o de Paula . Vilas de M i n a s Gera i s no 

P e r í o d o C o l o n i a l . I n R B E P . n . 19 , j u l h o d e 1 9 6 5 , B e l o H o r i z o n t e . C i t a d o p o r Paula ( 1 9 8 8 : 59) . 
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"O t e r r i t ó r i o m i n e i r o é o c u p a d o v e l o z m e n t e . A ' G r a n d e Invasão ' 

de re inóis e co lonos , h o m e n s livres e escravos. Vilas, arraiais, l u g a r e ­

j o s n a s c e m e c r e scem c o m o c o g u m e l o s . U m a Igreja, u m a praça, a o 

r e d o r o casario, p o b r e , p recár io , a té em Vila R i c a a té a s e g u n d a m e ­

t ade d o s e t ecen tos , c o m o t a m b é m são precár ias a s ou t ras c o n s t r u ­

ções civis e religiosas até aque la d a t a " (Paula, 1988 : 5 5 - 5 6 ) . 

No p e r í o d o c o l o n i a l , a c r i a ç ã o de vilas e o r e c o n h e c i m e n t o oficial 

d a M e t r ó p o l e d a o r g a n i z a ç ã o u r b a n a loca l são ass im p e r i o d i z a d o s p o r 

Pau la ( 1 9 8 8 : 5 8 ) : 

• 1 7 1 1 : e l e v a ç ã o d o s t rês p r i n c i p a i s p o v o a d o s à c a t e g o r i a de vi la : 

O u r o P r e t o , M a r i a n a e Sabará ; 

• 1 7 1 3 a 1 7 2 9 : c r i a ção de m a i s seis vilas " c o n s o l i d a n d o o n ú c l e o 

m i n e r a d o r p r i n c i p a l d e M i n a s G e r a i s " ; 

• 1 7 8 9 a 1 8 1 4 : e l evação à vi la de m a i s se te p o v o a d o s . Es tes , m a i s d i s ­

tan tes d o n ú c l e o cen t r a l m i n e r a d o r , t i n h a m u m a v o c a ç ã o e c o n ô m i c a 

mais a g r á r i a e pas to r i l . 

A t e n d ê n c i a , v is ta no s é c u l o X V I I I , de c r i a ç ã o de vilas e , p o s t e ­

r i o r m e n t e , d e c idades , e m t o r n o d o a n t i g o n ú c l e o c e n t r a l m i n e r a d o r , 

c o n t i n u o u n o s é c u l o X I X (ver M a p a 2 ) , a r e b o q u e d a p ro l i f e r ação d e 

n ú c l e o s , o r a d e t e r m i n a d a pe l a d e s c o b e r t a d e novas j az idas d e m i n e r a i s 

p r e c i o s o s , o r a p e l a b u s c a d e novas a t i v idades . 

C h a r l e s T i l l y m o n t o u u m a t i p o l o g i a d e c o n s t i t u i ç ã o d e c i d a d e s , 

t e n d o c o m o base dois e l e m e n t o s e s t r u t u r a n t e s : o E s t a d o e o C a p i t a l . 

Esta t i p o l o g i a p a r e c e a d e q u a d a p a r a t r a t a r a r e a l i d a d e u r b a n a de M i n a s 

Gera i s , n a m e d i d a e m q u e t a n t o o E s t a d o q u a n t o a e c o n o m i a p a r t i ­

c i p a r a m d a f o r m a ç ã o d o s i s tema d e c i d a d e s d e M i n a s . 

A a c u m u l a ç ã o de capi ta l é d i m e n s ã o c e n t r a l da c o n s t i t u i ç ã o das 

c idades , c o m o diz Ti l ly : 

" O s p r o c e s s o s q u e a c u m u l a m e c o n c e n t r a m capi ta l t a m b é m p r o ­

d u z e m c i d a d e s . N a s análises d e s t e l ivro , a s c i d a d e s f i g u r a m p r o e m i ­

n e n t e s t a n t o c o m o locais p r e f e r i d o s d o s capi ta l i s tas 1 q u a n t o c o m o 

forças o r g a n i z a c i o n a i s p o r s i sós. N a m e d i d a e m q u e a s o b r e v i v ê n c i a 

das famíl ias d e p e n d e d a p r e s e n ç a d o capi ta l a t ravés d o e m p r e g o , 

1 T i l l y c h a m a d e c a p i t a l i s t a s " a q u e l e s q u e s e e s p e c i a l i z a m n a a c u m u l a ç ã o , c o m p r a e 

v e n d a d e c a p i t a l . " C o m e s t e c o n c e i t o m a i s a b r a n g e n t e , c a p i t a l i s t a s s e r i a m o s " c o ­

m e r c i a n t e s , e m p r e e n d e d o r e s e f i n a n c i s t a s , m a i s d o q u e o r g a n i z a d o r e s d i r e t o s d a 

p r o d u ç ã o . " (T i l l y , 1 9 9 6 : 6 4 ) . 
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M a p a 2.Vilas e c idades - M i n a s Gera is , em 1848 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a a pa r t i r de W a l d e m a r de A l m e i d a Barbosa (1979 : 5 6 9 ) . 

M a p a 3 . N í v e i s d e cen t r a l i dade - M i n a s Gera is , e m 1 8 3 1 - 4 0 

F o n t e : E laboração p r ó p r i a a par t i r dos dados das Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 - 4 0 . Os d i s t r i tos 

a g r u p a d o s n o s níveis mais e levados de cen t ra l idade (1 ao 3) estão listados na Tabela 6 . 
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d o i n v e s t i m e n t o , d a r e d i s t r i b u i ç ã o o u d e q u a l q u e r v í n c u l o fo r t e , a 

d i s t r i b u i ç ã o da p o p u l a ç ã o a c o m p a n h a a do cap i ta l . ( E n t r e t a n t o , à s 

vezes o cap i t a l s e g u e o t r a b a l h o b a r a t o ; a r e l a ç ã o é r e c í p r o c a . ) " 

(Tilly, 1 9 9 6 : 6 5 ) . 

O a spec to geográ f i co da c o n c e n t r a ç ã o de capi tal a c i m a e x p o s t o p a r e c e 

d i r e t a m e n t e apl icável a o caso m i n e i r o . 

" Q u a n d o o cap i ta l s e a c u m u l a e s e c o n c e n t r a d e n t r o d e u m 

t e r r i t ó r i o , o c r e s c i m e n t o u r b a n o t e n d e a a c o n t e c e r d e n t r o d o m e s m o 

t e r r i t ó r i o — c o m m a i o r i n t e n s i d a d e n o p o n t o d e m a i o r c o n c e n t r a ç ã o , 

e d e m o d o a c e s s ó r i o e m o u t r o s l o c a i s . C o n t u d o , a f o r m a d o 

c r e s c i m e n t o u r b a n o d e p e n d e do e q u i l í b r i o e n t r e a c o n c e n t r a ç ã o e a 

a c u m u l a ç ã o " (Tilly, 1 9 9 6 : 6 5 ) . 

O a u t o r l ança m ã o da r e p r e s e n t a ç ã o gráf ica, expressa na F i g u r a 1 , 

p a r a m o s t r a r a i n f luênc ia do p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o e c o n c e n t r a ç ã o 

d e capi ta l s o b r e o s d iversos p a d r õ e s d e u r b a n i z a ç ã o . 

Figura 1 . F o r m a s al ternat ivas de c r e s c i m e n t o u r b a n o em função da a c u m u l a ç ã o e c o n c e n t r a ­

ção de capi ta l 2 

Através d e d a d o s d e prof issão d e d o c u m e n t o s cens i t á r i o s , e s t u d a - s e 

a r e d e u r b a n a em do i s p e r í o d o s do s é c u l o X I X : a d é c a d a de 1 8 3 0 e a de 

1 8 7 0 . É feita, a t ravés d a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l d e c a d a lugar , u m a t i p o ­

log i a de c idades , u t i l i z a n d o - s e de anál ise de clusters c o m o m é t o d o Ward 

d e e s t i m a ç ã o . 

2 C h a r l e s T i l l y ( 1 9 9 6 : 6 6 ) . 
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As fontes de dados e a metodologia 

O e s t u d o da r e d e u r b a n a em M i n a s Gera i s , m e d i a n t e a análise de 

d a d o s d e prof issão d e d o c u m e n t o s cens i t á r io s , c o b r e do i s p e r í o d o s d o 

s écu lo X I X : a d é c a d a de 1 8 3 0 e a de 1 8 7 0 , c o m o a c i m a r e f e r ido . 

Para a p r i m e i r a m e t a d e do s écu lo , t e m o s as Listas N o m i n a t i v a s D i s ­

tr i tais . Estes d o c u m e n t o s são o q u e r e s t o u de u m a t en ta t iva de realização 

d e c e n s o e m M i n a s n o P e r í o d o R e g e n c i a l . E n c o n t r a r a m - s e r e m a n e s ­

c e n t e s des tes d o c u m e n t o s t a n t o p a r a o s a n o s d e 1 8 3 1 - 3 2 c o m o pa ra o s 

d e 1 8 3 8 - 4 1 . 

A s Listas N o m i n a t i v a s d a d é c a d a d e 1 8 3 0 c o n t i n h a m i n f o r m a ç õ e s 

s o b r e cada i n d i v í d u o : seu n o m e ; seu v í n c u l o o u r e l ação c o m o chefe d e 

f o g o 3 ; raça; c o n d i ç ã o social (livre, e sc ravo , fo r ro , o u m e s m o " q u a r t a d o " 4 ) ; 

i d a d e ( e m a n o s ) ; e s t a d o civil; o c u p a ç ã o ; n a c i o n a l i d a d e e , e m a lgumas , 

a l fabe t ização . 

N a d é c a d a d e 1 9 8 0 , a P r o f . C l o t i l d e Paiva i n i c i o u u m t r a b a l h o d e 

l e v a n t a m e n t o c o m p l e t o das Listas de 1 8 3 1 / 3 2 e de p a r t e das de 1 8 3 8 , 

f o r m a n d o u m b a n c o d e d a d o s , c o m todas a s i n f o r m a ç õ e s oferecidas 

p o r estes d o c u m e n t o s , q u e j á s e e n c o n t r a c o n c l u í d o . N e s t e t r aba lho , 

u t i l i z o u - s e esta b a s e d e d a d o s , q u e c o n t é m a s i n f o r m a ç õ e s d o s 2 3 0 dis ­

t r i t o s , pelas Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 / 3 2 , mais 8 Listas de 1 8 3 8 / 4 0 , 

p a r a a lguns d i s t r i t o s s e m l e v a n t a m e n t o p o p u l a c i o n a l e m 1 8 3 1 / 3 2 , o 

q u e r e p r e s e n t a u m a c o b e r t u r a d e 6 0 % d a p o p u l a ç ã o e s t i m a d a . 

J á pa ra a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X I X , t e m o s o R e c e n s e a m e n t o 

da p o p u l a ç ã o do I m p é r i o , de 1 8 7 2 . Es ta foi a ú n i c a e x p e r i ê n c i a de a r -

r o l a m e n t o p o p u l a c i o n a l eficaz q u e c o n s e g u i u c o n t e m p l a r q u a s e t o d a a 

p o p u l a ç ã o d o Bras i l , n o seu p e r í o d o i m p e r i a l . A n t e s de l e , c o m o n o 

caso das Listas N o m i n a t i v a s d e 1 8 3 1 / 3 2 e d e 1 8 3 8 / 4 0 , d e M i n a s , s ó 

h a v i a m s ido fe i tos c e n s o s r e g i o n a i s e frustradas t en ta t ivas de se fazer 

a lgo mais a m b i c i o s o e a m p l o (Paiva & M a r t i n s , R . , 1 9 8 3 ) . 

A p e s a r d e m a i s c o m p l e t o , o R e c e n s e a m e n t o d e 1 8 7 2 n ã o c o n s e g u i u 

i n c o r p o r a r a t o t a l i d a d e das p a r ó q u i a s e n t ã o ex i s t en te s n o Bras i l . S e g u n ­

do Paiva e R o b e r t o M a r t i n s ( 1 9 8 3 : 9 ) , M i n a s Gera i s foi a P r o v í n c i a 

q u e a p r e s e n t o u o m a i o r n ú m e r o a b s o l u t o d e p a r ó q u i a s o m i t i d a s (14 

3 O t e r m o f o g o , m u i t a s v e z e s t r a t a d o i n d e v i d a m e n t e c o m o r e s i d ê n c i a , fo i t r a t a d o p o r 

P a i v a ( 1 9 9 0 : 9 3 - 9 7 ) . 

4 E r a m c h a m a d o s " q u a r t a d o s " , o u " c u a r t a d o s " , o s e s c r a v o s q u e e s t a v a m c o m p r a n ­

d o a c a r t a d e a l f o r r i a — q u e l h e s i r i a g a r a n t i r l i b e r d a d e - c o m o p r o d u t o d e s e u 

t r a b a l h o . 
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a o t o d o ) , o q u e r e p r e s e n t a u m p e r c e n t u a l d e 3 , 7 8 , d a d o q u e ex i s t i am 

3 7 0 p a r ó q u i a s m i n e i r a s n o to ta l . A l é m dis to , d e v e - s e c o n s i d e r a r q u e 

M i n a s foi u m a das 4 P rov ínc i a s a c o m p l e t a r o C e n s o c o m atraso. E s t i ­

p u l a d a p o r lei a da ta do final do r e c e n s e a m e n t o p a r a o d ia 1 o de 

agos to d e 1 8 7 2 , M i n a s e n t r e g o u o s d a d o s p o p u l a c i o n a i s à C o r t e e x a ­

t a m e n t e u m a n o d e p o i s (Paiva & M a r t i n s , M . , 1 9 8 3 : 1 5 3 - 1 5 4 ) . 

O e s t u d o q u e se p r o p õ e fazer s o b r e c i d a d e s u t i l i za o s d a d o s o c u p a -

c iona i s p r e s e n t e s nas Listas N o m i n a t i v a s d a d é c a d a d e 1 8 3 0 e n o R e ­

c e n s e a m e n t o d e 1 8 7 2 . Es tes d a d o s s o b r e o c u p a ç ã o , e n c o n t r a d o s n a s 

Listas N o m i n a t i v a s d a d é c a d a d e 1 8 3 0 , f o r a m m u i t o d i s c u t i d o s p o r 

Paiva ( 1 9 9 6 : 6 1 - 6 5 ) e L i b b y ( 1 9 8 8 : 3 1 - 4 5 ) . E s t e ú l t i m o t a m b é m s e 

a teve a d i s c u t i r a s o c u p a ç õ e s no C e n s o de 1 8 7 2 . 

O c a m i n h o e s c o l h i d o p a r a este e s t u d o foi o de p a d r o n i z a r as i n f o r ­

m a ç õ e s d e o c u p a ç õ e s n a p r i m e i r a m e t a d e d o s é c u l o X I X s e g u n d o o 

e l e n c o d e o c u p a ç õ e s d o C e n s o d e 1 8 7 2 , q u e s e m o s t r o u m a i s s i m p l i ­

f icado e c o n c i s o . A e s t r u t u r a de p a d r o n i z a ç ã o das o c u p a ç õ e s , e l a b o r a d a 

pe lo s o r g a n i z a d o r e s do R e c e n s e a m e n t o de 1 8 7 2 , é vis ta na Tabe la 1 . 

Tabela 1 . Lista de profissões, p o r setor , do R e c e n s e a m e n t o da p o p u l a ç ã o do I m p é r i o de 1 8 7 2 

F o n t e : Paiva & M a r t i n s , R. (1983) 

O conceito de "Lugares Centrais" 

A f o r m u l a ç ã o t e ó r i c a q u e p e r m i t e associar a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l 

ao nível de u r b a n i z a ç ã o é o c o n c e i t o de " L u g a r e s C e n t r a i s " . A idéia de 

cent ra l idade , ou seja, " d a o r d e m centralística da c o m u n i d a d e " , s e g u n d o 
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W a l t e r C h r i s t a l l e r , p o d e ser s i m b o l i z a d a p e l a c o n f o r m a ç ã o espacia l 

q u e a s s u m i a u m a c i d a d e m e d i e v a l : 

"We take great pleasure in looking at a picture of a medieval town.At the 

market place, which usually lies in the middle of the settlement, stand the 

more important representative houses — the apothecary shop, the inns, the 

warehouses, the doctor's house, the rent and tax office (with the most dis-

tinguished front), and perhaps in the middle of the market place, the city 

hall. A short distance from the noise of the stores stands the bulky mass of 

the church over which towers its magnificent steeple. Toward the periphery, 

the houses become fewer and fewer" (Chr i s t a l l e r , 1 9 6 6 : 15) . 

N e s t a s c i d a d e s m a i s ant igas , é , e n t ã o , visível a t e n d ê n c i a de se l o c a ­

l i z a r e m no seu c e n t r o as ins t i tu i ções e as c o n s t r u ç õ e s ma i s i m p o r t a n t e s 

p a r a aque la s s o c i e d a d e s , o q u e n e m s e m p r e é t ão f a c i l m e n t e p e r c e p t í v e l 

nas c idades ma i s r e c e n t e s , pelas d i m e n s õ e s q u e a s s u m e m . 

Chr i s t a l l e r , c i t a n d o G r a d m a n n ( 1 9 1 6 ) , a f i rma q u e a chief profession de 

u m a c i d a d e é ser o c e n t r o da área r u r a l do seu e n t o r n o e m e d i a d o r a 

des ta área c o m o res to d o m u n d o . E n t r e t a n t o , s e a c i d a d e t e m u m a d i ­

m e n s ã o c o n s i d e r á v e l , esta função de c e n t r o passa a aba rca r n ã o só a área 

ru ra l i m e d i a t a m e n t e p r ó x i m a , mas t a m b é m a s c idades m e n o r e s v i z inhas : 

"Al l regions have some centers which are closer, yet their centers of a 

higher order are found in larger towns which satisfy those demands of the 

country and of the smaller towns which the little towns are not able to 

satisfy" (Chr i s t a l l e r , 1 9 6 6 : 16) . 

C o n s i d e r a n d o , e n t ã o , q u e a f u n ç ã o p r i m o r d i a l de u m a c i d a d e é ser 

c e n t r o d e u m a r e g i ã o , C h r i s t a l l e r passa a d e n o m i n á - l a c o m o " l u g a r 

c e n t r a l " , b u s c a n d o da r a este o b j e t o u m c o n c e i t o . A T e o r i a d o L u g a r 

C e n t r a l p e r m i t e e s t abe l ece r u m a h i e r a r q u i z a ç ã o d e c i d a d e s p o r n íve l 

de i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a para o e s t u d o de p a d r õ e s de u r b a n i z a ç ã o . A 

idé ia de i m p o r t â n c i a n ã o está d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a à d i m e n s ã o física 

o u d e m o g r á f i c a . 

"Every place has a certain importance which is usually defined, rather 

inexactly, as the s ize of the place. The size of a town is determined by its 

spatial dimensions in area and height. Following statistical conceptions, 

we are far more accustomed to using the number of the inhabitants as a 

measurement of the size of a town. Neither area nor population very 
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precisely express the meaning of the i m p o r t a n c e of a t o w n " (Chr i s t a l l e r , 

1 9 6 6 : 17) . 

D e s t a f o r m a , o n íve l de i m p o r t â n c i a do n ú c l e o u r b a n o é ma i s b e m 

aval iado p e l o n ú m e r o d e certas a t iv idades e c o n ô m i c a s ex i s t en tes , b e m 

c o m o a i n t e n s i d a d e c o m q u e são ofer tadas . Q u a n d o u m a c i d a d e passa 

a o fe r t a r v o l u m e signif icat ivo de b e n s e se rv iços q u e n e c e s s i t a m de 

u m a loca l i zação cen t ra l , ela a d q u i r e u m a c e n t r a l i d a d e m a i o r , q u e s ig ­

nifica, p o r o u t r o lado , amp l i a r o seu d o m í n i o p o r u m a m a i o r área d e 

inf luênc ia . P o r isto, esta área d e in f luênc ia t a m b é m serve d e m e d i d a 

d e sua i m p o r t â n c i a : 

"Let us in this sense speak simply of the c en t r a l i t y of a place, and 

understand c e n t r a l i t y to mean the relative importance of a place with regard 

to the region surrounding it, or the degree to which the town exercises central 

functions.Thus we are able to speak of a higher, lesser, increasing, or decreasing 

centrality of a place" (Chr i s ta l l e r , 1 9 6 6 : 18) . 

As a t iv idades e c o n ô m i c a s q u e c o n f e r e m ao l u g a r o c a r á t e r de c e n t r a l 

m e r e c e m m a i o r a t e n ç ã o a q u i . O s c h a m a d o s b e n s e se rv iços cen t r a i s 

são assim c o n s i d e r a d o s q u a n d o p r o d u z i d o s e o fe r tados em p o u c o s p o n t o s 

cen t ra i s , p a r a s e r e m c o n s u m i d o s e m u m e s p a ç o m a i o r . Es ta c a t e g o r i a 

d e b e n s e s e r v i ç o s s e ca rac te r i za p o r t e r u m c o n s u m o m e n o s f r e q ü e n t e . 

D e s t a f o r m a , estes b e n s e s e rv i ços a p r e s e n t a m m e r c a d o s m í n i m o s 

( t a m b é m c h a m a d o s d e l i m i t e c r í t i c o ) d e g r a n d e e x t e n s ã o , o u seja, 

n e c e s s i t a m d e u m m e r c a d o ca t i vo e s p a c i a l m e n t e vas to e , p o r o u t r o 

l ado , a p r e s e n t a m u m a l c a n c e e s p a c i a l g r a n d e , po i s são d e m a n d a d o s 

p o r c o n s u m i d o r e s d i s tan tes d o p o n t o d e ofe r ta . U m a i n s t i t u i ç ã o d e e n ­

s ino s u p e r i o r , c o m a l u n o s m o r a d o r e s d a c i d a d e e d e o u t r a s l oca l i dades 

v i z inhas , ser ia u m e x e m p l o d e p r o v e d o r d e se rv iços d e m e r c a d o s m í ­

n i m o s e a l c a n c e s e s p a c i a i s a m p l o s . 

D e o u t r o l ado , c o l o c a m - s e o s b e n s e s e rv i ços d e c o n s u m o f r e q ü e n t e . 

D e v i d o à m a i o r p r o c u r a , seus f o r n e c e d o r e s s e d i s t r i b u e m ma i s u n i f o r ­

m e m e n t e n o e spaço . P o s s u e m , c o m is to , m e r c a d o s m í n i m o s m e n o r e s 

e a l c a n c e e s p a c i a l i g u a l m e n t e r e d u z i d o . U m a m e r c e a r i a , p o r e x e m p l o , 

ser ia u m a a t i v i d a d e e c o n ô m i c a c o m u m m e r c a d o m í n i m o e a l c a n c e 

espacial p e q u e n o , po i s a b r a n g e , e m m u i t o s casos, p o p u l a ç ã o i n f e r i o r a o 

t a m a n h o d e u m b a i r r o . 

Os cen t ros q u e ofer tassem apenas b e n s e serviços de p r o c u r a f r e q ü e n t e 

e s t a r i a m e m u m n íve l h i e r á r q u i c o b a i x o e suas áreas d e i n f l u ê n c i a 
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s e r i a m e s p a c i a l m e n t e res t r i tas . J á o s c e n t r o s d e n íve l h i e r á r q u i c o m a i o r 

t e r i a m e m sua e s t r u t u r a d e o fe r t a , a l é m d o s b e n s e s e r v i ç o s ex i s t en ­

tes e m c e n t r o s d e n íve is h i e r á r q u i c o s i m e d i a t a m e n t e i n f e r io r e s , o u ­

t r o s b e n s e s e r v i ç o s d e c o n s u m o a i n d a m e n o s f r e q ü e n t e s . C o m o 

c o n s e q ü ê n c i a d i s to , suas áreas d e i n f l uênc i a t e r i a m m a i o r d i m e n s ã o . 

Estas r e l ações c o n f i g u r a m u m a d e p e n d ê n c i a e n t r e c e n t r o s d e d i ­

f e ren tes d i m e n s õ e s q u e , d i z a v i são clássica, se m o s t r a es tável no t e m p o , 

o u c o m m u d a n ç a s passíveis d e s e r e m previs tas , j á q u e o s f l u x o s e c o ­

n ô m i c o s r e a l i m e n t a m a c o m p l e m e n t a r i d a d e ex i s t en t e e n t r e as es t ru turas 

p r o d u t i v a s d o s n ú c l e o s d e d i f e ren tes t a m a n h o s d e u m m e s m o s is tema. 

O conceito de "sistema de cidades" 

A l l a n P r e d ( 1 9 7 9 ) , n o seu e s t u d o p a r a o s E U A , n o p e r í o d o p r é -

t e l eg rá f i co ( 1 7 9 0 a 1 8 4 0 ) , m a n i f e s t o u seu d e s c o n f o r t o em t e r d e l idar 

c o m a t e o r i a t r a d i c i o n a l , j á q u e h a v i a d e p a r a d o c o m re su l t ados q u e 

a f i r m a v a m q u e a p e n a s o s c e n t r o s m e t r o p o l i t a n o s l íde res s e m a n t i n h a m 

estáveis a l o n g o p r a z o . O a u t o r jus t i f ica este r e s u l t ad o , d i z e n d o q u e as 

i n t e r d e p e n d ê n c i a s e s t abe lec idas e n t r e n íve i s n u m a r e d e d e c idades , 

m o s t r a d a s pe l a t e o r i a t r a d i c i o n a l de L ö s c h (1954) e C h r i s t a l l e r — q u e 

f a z e m c o m q u e haja e s t ab i l idade e m t o d a a h i e r a r q u i a d e c idades -

c o n s t i t u e m a p e n a s u m a p a r t e das i n t e r d e p e n d ê n c i a s e x i s t e n t e s : " O 

o b j e t i v o dessas t e o r i a s é b a s i c a m e n t e o t i m i z a r a c o n v e r g ê n c i a de c o n ­

s u m i d o r e s n o s p o n t o s d e o fe r ta , o u c o m a área d e m e r c a d o e re lações 

cidade-hinterland" (P r ed , 1 9 7 9 : 19 ) . 

Es t e t e x t o d e Al l an P r e d , ass im c o m o o u t r o s e s t u d o s , q u e t ê m c o m o 

f o c o o c o n c e i t o de " s i s t emas de c i d a d e s " , p r o c u r a ana l i sa r mais os 

e los de i n t e r a ç ã o de c idades , o q u e p e r m i t e e n t e n d e r m a i s s o b r e a d i ­

n â m i c a d e c r e s c i m e n t o das c i d a d e s . P r e d , a o c o m e n t a r o c o n c e i t o d e 

" s i s t e m a d e c i d a d e s " , en fa t i za a i d é i a d a d e p e n d ê n c i a c r i a d a e n t r e 

c i d a d e s d e u m m e s m o s i s tema. 

"(. . .) u m s is tema d e c idades é de f in ido c o m o u m c o n j u n t o nac iona l 

o u r e g i o n a l d e c idades q u e são d e tal f o r m a i n t e r d e p e n d e n t e s q u e 

q u a l q u e r m u d a n ç a signif icat iva nas a t iv idades e c o n ô m i c a s , e s t r u t u r a 

o c u p a c i o n a l , r e n d a to ta l o u p o p u l a ç ã o d e u m a c i d a d e - m e m b r o p r o ­

v o c a d i re ta o u i n d i r e t a m e n t e m o d i f i c a ç õ e s nas a t i v idades e c o n ô m i ­

cas, n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l , n a r e n d a to ta l o u n a p o p u l a ç ã o d e u m 

o u ma i s m e m b r o s d o c o n j u n t o " (P r ed , 1 9 7 9 : 13) . 
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E m c o n t r a p o s i ç ã o à s r e l ações e n t r e c idades , p r o p o s t a s pe l a t e o r i a 

t r a d i c i o n a l , q u e s e d ã o e x c l u s i v a m e n t e e n t r e l uga re s cen t r a i s d e t a ­

m a n h o s d i f e r en t e s , P r e d dá p r e f e r ê n c i a aos f luxos e às i n t e r - r e l a ç õ e s 

gu iadas pe l a d iv i são r e g i o n a l d o t r a b a l h o , e n t r e o u t r a s . Estas r e l ações 

s e d ã o e n t r e n ú c l e o s u r b a n o s m a i o r e s , e m m u i t o s casos , d e d i m e n ­

sões s e m e l h a n t e s , a t r avés de suas g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t i v a s e de 

suas i n s t i t u i ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s , f a z e n d o c o m q u e s e m a n t e n h a m 

e c o n o m i c a m e n t e fo r t a l ec idas n o l o n g o p r a z o . 

" C o m o a l t e rna t iva , p a r e c e - n o s q u e a e s t ab i l i dade a l o n g o p r a z o 

d a h i e r a r q u i a d o s g r a n d e s c o m p l e x o s m e t r o p o l i t a n o s , e m pa r t i cu l a r , 

e o c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o de s is temas de c idades , em gera l , 

p o d e m ser m e l h o r e x p l i c a d o s p e l a t e n d ê n c i a d o s p r i n c i p a i s canais 

d e i n t e r d e p e n d ê n c i a , o u d e t r ansmis são d e c r e s c i m e n t o i n t e r u r b a n o , 

e s t a b e l e c i d o s a n t e r i o r m e n t e , s e r e m a u t o - r e f o r ç a d o s , o q u e t o r n a 

cada vez m a i s a r r a i g a d o s e i n f l uen t e s os canais s u b s e q ü e n t e s de t r a n s ­

missão d e c r e s c i m e n t o i n t e r u r b a n o (P red , 1 9 7 9 : 3 6 ) . 

A p a r t i r des ta c o n c e p ç ã o , A l l a n P r e d se afasta da l i n h a t r a d i c i o n a l 

d e p e n s a m e n t o e p r o c u r a c e n t r a r sua anál ise n a c i r c u l a ç ã o d e i n f o r ­

m a ç õ e s c o m o u m e l e m e n t o i m p o r t a n t e p a r a d e t e c t a r o s e n t i d o d o 

c r e s c i m e n t o e d o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s i s temas d e c i d a d e s . 

O c o n j u n t o de r e l ações e n t r e c i d a d e s q u e p r o d u z e m o d e s e n v o l v i ­

m e n t o e c o n ô m i c o d e u m s i s tema d e c idades p o d e ser i m a g i n a d o , a f i rma 

o au tor , c o m o " u m a a c u m u l a ç ã o de dec i sões" , q u e a fe ta r i am a loca l ização 

e o t a m a n h o das a t i v idades e c o n ô m i c a s . Estas dec i sõe s e c o n ô m i c a s são 

d e p e n d e n t e s d o s e s t o q u e s de " i n f o r m a ç õ e s e spec i a l i zadas" (relativas a 

p r eços , t e cno log ia , e t c ) , q u e , p o r sua vez , são e n c o n t r a d o s i r r e g u l a r m e n t e , 

p e l o fato de a c i rcu lação de i n f o r m a ç õ e s t e r u m a na tu r eza " e s p a c i a l m e n t e 

t e n d e n c i o s a " . 

N o seu e s t u d o s o b r e s is temas d e c idades n o r t e - a m e r i c a n a s , e n t r e 

1 7 9 0 e 1 8 4 0 , P r e d n o t o u q u e a ex i s t en t e t e n d e n c i o s i d a d e da i n f o r m a ­

ç ã o estava b e m r e l a c i o n a d a c o m o c o m é r c i o i n t e r u r b a n o , q u e , n a q u e ­

la é p o c a , assumia p a p e l c ruc ia l pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o das c idades , já 

q u e era o s e t o r q u e agregava m a i o r va lo r a o p r o d u t o . A s a t iv idades 

p r o t o - i n d u s t r i a i s , a p e s a r d e i m p o r t a n t e s , e s t a v a m l igadas d e f o r m a 

s u b o r d i n a d a , o u m e s m o i n d i r e t a m e n t e , a o g r a n d e c o m é r c i o d a é p o ­

ca. Ass im, o m a i o r i n t e r c â m b i o d e i n f o r m a ç õ e s d e c o r r e n t e d o m a i o r 

c o m é r c i o , p o r sua vez , v i n h a a re forçar a t e n d e n c i o s i d a d e : 
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"(...) havia u m a l igação í n t ima e n t r e t e n d e n c i o s i d a d e espacial na 

c i rculação e d i spon ib i l idade i n t e r u r b a n a de i n f o r m a ç ã o especializa­

da e pad rões de c o m é r c i o i n t e r u r b a n o e i n t e r - r e g i o n a l (ou i n t e r n a ­

cional) (...) Em r e s u m o , o c o n h e c i m e n t o especia l izado espac ia lmente 

t e n d e n c i o s o a l imentava u m i n t e r c â m b i o d e i n f o r m a ç õ e s comercia is 

diretas e indiretas q u e p o r sua vez desenvolvia n o v o c o n h e c i m e n t o 

especial izado espac ia lmen te t e n d e n c i o s o " (Pred, 1 9 7 9 : 38) . 

M o s t r a d a a c o r r e l a ç ã o e n t r e c o m é r c i o i n t e r u r b a n o e t e n d e n c i o s i d a d e 

espacial das i n f o r m a ç õ e s , A l l an P r e d passa a e s q u e m a t i z a r a f o r m a pela 

qua l o c o m é r c i o i m p u l s i o n a v a o c r e s c i m e n t o das c i d a d e s n e s t e p e r í o d o 

p r é - i n d u s t r i a l , c o m o s e m o s t r a n a F i g u r a 2 . 

Figura 2 . O p r o c e s s o de r e a l i m e n t a ç ã o c i r cu la r e c u m u l a t i v o do c r e s c i m e n t o do t a m a n h o 

u r b a n o local para u m a g r a n d e c idade mercan t i l dos E U A , 1 7 9 0 - 1 8 4 0 . 

O b s . : A s l inhas mais espessas i n d i c a m as relações mais i m p o r t a n t e s . 

C o n f o r m e se p o d e observar, a expansão da c o m é r c i o atacadista p r o v o ­

cava o m a i o r efei to mul t ip l i cador sobre os vár ios r a m o s da e c o n o m i a 

desta c idade , g e r a n d o ciclos v i r t u o s o s de c r e s c i m e n t o . Estas ondas de 

c r e sc imen to ex t ravasavam os l imites do n ú c l e o central ( C 1 ) a l cançando 

as demais c idades a ela ligadas, g e r a n d o novos l imiares (isto é, m e r c a d o s 

m í n i m o s para b e n s centrais) em C , ou m e s m o em t o d a a região. 
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"( . . . ) o c o n t í n u o c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l e a e l e v a d a classifi­

c a ç ã o p o r t a m a n h o d e C 1 [ a m a i o r c i d a d e m e r c a n t i l ] o u d e q u a l ­

q u e r o u t r a g r a n d e c i d a d e m e r c a n t i l , d e c o r r e e m g r a n d e p a r t e d e 

suas l i g a ç õ e s c o m e r c i a i s e d a i n t e r a ç ã o e c o n ô m i c a c o m o u t r o s 

c e n t r o s l í d e r e s . M a i s p r e c i s a m e n t e , c a d a i n c r e m e n t o s ign i f ica t ivo 

n o c o m p l e x o c o m e r c i a l a tacadis ta d e C 1 n ã o a p e n a s in tens i f ica o s 

p a p é i s d e e m p r e g o e p o p u l a ç ã o d o s i s t e m a d e a t i v i d a d e s dessa 

c i d a d e , m a s t a m b é m , d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e , p r o v o c a 

i n t e r d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c a , o u i n t e r a ç ã o , c o m o o u t r o s g r a n d e s 

c e n t r o s d e n t r o d o m e s m o s i s t ema d e c idades n a c i o n a l o u r e g i o ­

n a l " ( P r e d , 1 9 7 9 : 7 0 ) . 

A u m e n t o s n a i n t e r d e p e n d ê n c i a das c i d a d e s - m e m b r o d o " s i s t e m a " 

o c o r r e m s e h á u m a e x p a n s ã o das e x p o r t a ç õ e s d a m a i o r c i d a d e ( C 1 ) 

para a s o u t r a s c i d a d e s - m e m b r o d e n íve is i n f e r i o r e s ( C 2 , C 3 , e t c ) , o u 

t a m b é m , i n v e r s a m e n t e , se o c o m p l e x o c o m e r c i a l de C 1 passa a i m p o r t a r 

mais b e n s das o u t r a s c i d a d e s d o seu " s i s t e m a " (P r e d , 1 9 7 9 : 7 0 ) . 

V i a i n d i r e t a , a i n t e r d e p e n d ê n c i a de c idades p o d e a u m e n t a r c o m o 

c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o n a r e g i ã o , seja c o n c e n t r a n d o este a c r é s c i m o 

p o p u l a c i o n a l n o m a i o r n ú c l e o , seja n o s dema i s n ú c l e o s d e o r d e m in fe r io r 

( C 2 , C 3 , e t c ) . E m b o r a estas duas f o r m a s d is t in tas d e c r e s c i m e n t o p o p u ­

lac iona l ( u m m a i s u r b a n o , o u t r o m a i s rura l ) p r o m o v a m u m a m a i o r 

d e m a n d a de b e n s cen t r a i s d i s t i n tos , o r e s u l t a d o final é a m a i o r i n t e r d e ­

p e n d ê n c i a d o " s i s t e m a " , po i s a s duas f o r m a s d e c r e s c i m e n t o r e p e r c u t e m 

sob re o c o m p l e x o c o m e r c i a l . 

C o m a m a i o r i n t e r d e p e n d ê n c i a das c i d a d e s - m e m b r o d o s i s tema, h á 

m a i o r i n t e r a ç ã o h u m a n a e n t r e a s c idades . Es t e f luxo d e c o m u n i c a ç ã o , 

d e s d e o i n í c io , se revela e s p a c i a l m e n t e t e n d e n c i o s o : 

" A e x p a n s ã o d a i n t e r d e p e n d ê n c i a , o u d o c o m é r c i o i n t e r u r b a n o , 

e n t r e C 1 , C 2 , e C 3 , ou C n , p o d e a u m e n t a r a t e n d e n c i o s i d a d e espacia l 

d o s f luxos d e i n f o r m a ç ã o a o c r i a r u m i n c e n t i v o à m e l h o r i a d a 

q u a l i d a d e , r a p i d e z e f r e q ü ê n c i a d o s t r a n s p o r t e s e c o r r e i o s e n t r e esses 

g r a n d e s c e n t r o s ; a o i n d u z i r u m m a i o r v o l u m e d e c o r r e s p o n d ê n c i a 

c o m e r c i a l e a o g e r a r u m m a i o r m o v i m e n t o i n t e r u r b a n o d e j o r n a i s , 

seja a t ravés d o s c o r r e i o s , seja a t ravés de o u t r o s m e i o s de t r a n s p o r t e " 

(P red , 1 9 7 9 : 7 3 ) . 

A t e n d e n c i o s i d a d e da i n f o r m a ç ã o faz c o m q u e a s o p o r t u n i d a d e s 

e c o n ô m i c a s s e j a m a p r o v e i t a d a s , s o b r e t u d o o n d e estas i n f o r m a ç õ e s 

R e d e de c i d a d e s em Minas G e r a i s no s é c u l o XIX | 23 



mais s e e n c o n t r a m , o u seja, n o s n ú c l e o s d e o r d e m s u p e r i o r . N o caso 

d e u m a i n f o r m a ç ã o q u e c h e g a d e o u t r o s i s tema d e c idades , a p r o b a ­

b i l i d a d e d e q u e a l g u m a g e n t e d o c e n t r o C 1 d o s i s t ema d e c idades 

em q u e s t ã o v e n h a a fazer u s o e c o n ô m i c o des ta i n f o r m a ç ã o é m a i o r 

d o q u e s e for c o n s i d e r a r u m a g e n t e d e u m n ú c l e o m e n o r . O s n ú c l e ­

o s m e n o r e s e m t o r n o d e C 1 , n o e n t a n t o , n ã o são e x c l u í d o s d e s t e 

f e n ô m e n o , u m a v e z q u e , i n d i r e t a m e n t e , p a s s a m a s e b e n e f i c i a r d o 

d e s e n v o l v i m e n t o d o n ú c l e o m a i o r ( P r e d , 1 9 7 9 : 7 3 ) . 

E m b o r a a acessibilidade da i n f o r m a ç ã o seja co r re l ac ionada posi t iva­

m e n t e c o m a i m p o r t â n c i a do n ú c l e o , o m o d e l o de P r e d n ã o p ressupõe 

a estabil idade de todas as c idades d e n t r o da h ie ra rqu ia de um sistema. 

E m a l g u n s casos , a s o p o r t u n i d a d e s d e n e g ó c i o s s u r g e m e m c idades 

m e n o r e s , p o d e n d o estas r e c e b e r e s t ímu los e c o n ô m i c o s c o n c e n t r a d o s , 

o b t e n d o , assim, um progresso r e l a t i v a m e n t e mais r áp ido q u e o d e t e r ­

m i n a d o p e l o r i t m o d e c r e s c i m e n t o p r ó p r i o d o seu s is tema d e cidades. 

" E n q u a n t o q u e a es tabi l idade h i e r á r q u i c a a l o n g o p r a z o carac ter iza 

o s g r a n d e s c o m p l e x o s m e t r o p o l i t a n o s d o s s is temas d e c idades d e 

r e g i õ e s e n a ç õ e s e c o n o m i c a m e n t e ad ian tadas , i s to n ã o o c o r r e , e m 

gera l , c o m áreas m e t r o p o l i t a n a s p e q u e n a s e m é d i a s . D a d o s relat ivos a 

vár ias e c o n o m i a s ad ian tadas i n d i c a m q u e , p e l o c o n t r á r i o , a p r o b a b i ­

l i d a d e d e m u d a n ç a s n a h i e r a r q u i a p o r t a m a n h o das u n i d a d e s u r b a n a s 

é i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l à p o p u l a ç ã o " (Pred , 1 9 7 9 : 3 5 ) . 

N o t r a b a l h o d e P r e d ( 1 9 7 9 ) , a p o s i ç ã o d e u m a c i d a d e n a h i e r a r ­

q u i a d o s e u s i s t e m a era d e t e r m i n a d a p e l o t a m a n h o d a p o p u l a ç ã o 

u r b a n a . N e s t e t r a b a l h o , o p t o u - s e p o r m e n s u r a r a c e n t r a l i d a d e d o s 

n ú c l e o s , l e v a n d o - s e em c o n t a a o f e r t a de b e n s c e n t r a i s . O c r i t é r i o 

es ta t ís t ico p a r a h i e r a r q u i z a r os n ú c l e o s em níve is de c e n t r a l i d a d e é o 

t e m a d a p r ó x i m a seção. 

A análise de c lu s t e r para o estudo das redes de cidades em Minas Gerais 

A anál ise de cluster é u m a e x p r e s s ã o g e n é r i c a , u s a d a p a r a d e n o m i ­

n a r vár ias famíl ias d e m é t o d o s d e classificação d e e l e m e n t o s o u e n ­

t i d a d e s , s e g u n d o suas c a r a c t e r í s t i c a s . Es t e s m é t o d o s f o r m a m g r u ­

p o s ou clusters de e l e m e n t o s q u e , pe las suas carac te r í s t icas , a p r e s e n ­

t a m alta s i m i l a r i d a d e ( A l d e n d e r f e r & Blashfie ld , 1 9 8 4 : 7 ) . 

O q u e vai d e t e r m i n a r a e sco lha do m é t o d o , em ú l t i m a ins tânc ia , é o 

o b j e t o d e e s t u d o . S e g u n d o M a r k A l d e n d e r f e r e B lashf ie ld ( 1 9 8 4 : 9) , 
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a anál ise de cluster n o r m a l m e n t e é u t i l i zada v i s a n d o a t e n d e r aos s e ­

g u i n t e s o b j e t i v o s : 

1 . d e s e n v o l v e r u m a t i p o l o g i a o u classificação; 

2 . i nves t iga r u m e s q u e m a d e a g r u p a m e n t o d e e l e m e n t o s j á u t i l i z a d o 

e e l a b o r a r tes tes de h i p ó t e s e s p a r a avaliar a classificação feita p o r o u t r o s 

m é t o d o s ; 

3 . e l a b o r a r h i p ó t e s e s g e n e r a l i z a d o r a s a r e s p e i t o d e u m a i n f o r m a ç ã o , 

a p a r t i r d o e s t u d o d e u m a a m o s t r a . 

D e s t e s ob j e t i vos , o q u e o u s o do cluster v e m a t e n d e r m a i s é a e l a ­

b o r a ç ã o d e u m a t i p o l o g i a d e " l u g a r e s c e n t r a i s " . 

O s v á r i o s m é t o d o s d e cluster p r e s s u p õ e m u m a m a t r i z d e N casos o u 

e l e m e n t o s ( l inhas da m a t r i z ) e de P var iáveis ( co lunas ) . As var iáve i s são 

a s carac te r í s t icas d o s e l e m e n t o s q u e f o r a m esco lh idas p a r a m e d i r o n í v e l 

de s i m i l a r i d a d e e n t r e eles. N e s t e e s t u d o , o s e l e m e n t o s são a s l o c a l i d a ­

des (os d i s t r i t o s , na d é c a d a de 1 8 3 0 , e a s p a r ó q u i a s , em 1 8 7 2 ) , e n q u a n t o 

as var iáve i s são as prof issões e sco lh idas , c o m o exempl i f i ca a T a b e l a 2 . 

Tabela 2 . M a t r i z d e O c u p a ç õ e s d e M i n a s e m 1 8 3 1 / 3 2 (amostra d e distr i tos) 

O c u p a ç õ e s 
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O
p

er
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io
s 

d
e 

ca
lç
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o
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O u r o P r e t o 14 0 6 3 0 0 3 0 5 0 4 3 8 15 2 2 6 8 4 3 

C a e t é 6 0 3 4 1 7 0 2 0 1 2 7 10 123 3 3 3 7 

B a r b a c e n a 6 0 4 5 0 3 0 4 1 2 1 7 4 87 2 6 4 7 

E. S . de C a r r a n c a s 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 

B r á s P i res 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

F o n t e : Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 / 3 2 e de 1 8 3 8 / 4 0 . 

O p r i m e i r o e s t ág io da anál ise de classificação cons i s t e na c o n v e r s ã o 

da m a t r i z N X P em u m a m a t r i z N X N (Tabela 4 ) . E s t a ú l t i m a t ra ta r i a 

de i n f o r m a r as s e m e l h a n ç a s e as d i fe renças ex i s t en t e s e n t r e um e o u t r o 

e l e m e n t o , dadas as var iáveis da m a t r i z N X P. O n íve l de s i m i l a r i d a ­

d e e x i s t e n t e e n t r e e l e m e n t o s e n v o l v e o c o n c e i t o d e d i s t ânc ia . Q u a n ­

t o m a i o r o v a l o r d a d is tânc ia e n t r e do i s e l e m e n t o s , m e n o s p a r e c i d o s 

são. D a m e s m a f o r m a , do i s e l e m e n t o s t e n d e m a ser i d ê n t i c o s , q u a n ­

do a d i s t ânc ia e n t r e eles t e n d e r a z e r o . 
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A m é t r i c a m a i s u t i l i z a d a p a r a a d i s t â n c i a é a e u c l i d i a n a , q u e é 

d e f i n i d a c o m o 
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F o n t e : E l a b o r a ç ã o p róp r i a , a par t i r de dados das Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 / 3 2 e 1 8 3 8 / 4 0 e 

dos dados co r r ig idos d o R e c e n s e a m e n t o d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o d e 1 8 7 2 . 

N u m e s t u d o fe i to s o b r e r e g i õ e s d e in f luênc ia das c i d a d e s n o Brasi l 

na d é c a d a de 1 9 8 0 , C o r r ê a ( 1 9 8 7 : 1 6 ) c o n s i d e r o u comfunções centrais as 

a t iv idades q u e c o n f e r i s s e m a o n ú c l e o u m a c e n t r a l i d a d e e x t r a m u n i c i p a l . 

N e s t e e s t u d o , a s a t iv idades c o m 6 0 % o u ma i s d e o c o r r ê n c i a e m c i ­

d a d e s e r a m c o n s i d e r a d a s u b í q u a s . A s a t i v i d a d e s c o m 3 0 % d e f r e ­

q ü ê n c i a e r a m t idas c o m o a l t a m e n t e c o n c e n t r a d a s e a t i v idades c o m 

f r e q ü ê n c i a e n t r e 6 0 % e 3 0 % , c o m c e n t r a l i d a d e i n t e r m e d i á r i a . 

U t i l i z a n d o o s m e s m o s p a r â m e t r o s d e C o r r ê a ( 1 9 8 7 ) , o b s e r v o u - s e 

q u e a p e n a s 11 das 24 a t iv idades e sco lh idas p a r a o e s t u d o , na d é c a d a 
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d e 1830 , p o d e r i a m ser tidas c o m o ub íquas . E m 1872 , este n ú m e r o p e r ­

m a n e c e o m e s m o . D e i x a m de ser u b í q u a s , e n t r e a d é c a d a de 1830 e 

1 8 7 0 , as a t iv idades artesanais de c o n f e c ç ã o de t ec idos e o s e g m e n t o 

" m i n e i r o s , ca lco te i ros , cante i ros e c a v o u q u e i r o s " , p o r e s t a r em c i r cuns ­

critas a certas r eg iões . P o r o u t r o lado, t o r n a m - s e u b í q u a s as atividades 

profissionais de professores e "escr ivães e n o t á r i o s " . 

O n ú m e r o d e a t iv idades q u e d e n o t a v a m c e n t r a l i d a d e m é d i a , c o m 

o c o r r ê n c i a e n t r e 3 0 e 7 0 % das l oca l idades , a u m e n t o u a o l o n g o d o 

t e m p o , c o m a r e d u ç ã o d o n ú m e r o d e a t iv idades a l t a m e n t e cen t ra i s 

( o c o r r ê n c i a m e n o r q u e 3 0 % ) . 

C o n s i d e r a r a m - s e p r ó p r i a s p a r a o e s t u d o d e c e n t r a l i d a d e d o s n ú c l e o s 

as o c u p a ç õ e s l ibera i s ( m e n o s os re l ig iosos , p a r a cap ta r m e l h o r o a spec to 

e c o n ô m i c o ) , o s c o m e r c i a n t e s (pela i m p o r t â n c i a des ta o c u p a ç ã o d e n t r o 

da t e o r i a de " s i s t e m a de c i d a d e s " ) e a pa rce la de a r t e sãos , q u e , a l é m 

d e r e s i d i r e m , e m sua m a i o r i a , d e n t r o d o s n ú c l e o s u r b a n o s , p o d i a m 

ser c o n s i d e r a d o s u b í q u o s d e n t r o d o t e r r i t ó r i o m i n e i r o . Es tas o c u ­

p a ç õ e s são a p r e s e n t a d a s n a T a b e l a 4 . 

Sistemas de cidades em Minas Gerais no século XIX 

N e s t e p o n t o d o t r a b a l h o , j á f o r a m a p r e s e n t a d o s o s p r i n c i p a i s e l e ­

m e n t o s q u e p e r m i t e m fazer e s t u d o s o b r e a u r b a n i z a ç ã o e m M i n a s , 

b u s c a n d o i n f e r i r o s p r i n c i p a i s n ú c l e o s q u e p o l a r i z a v a m a P r o v í n c i a n o 

O i t o c e n t o s . Pa ra se fazer isto, à luz da T e o r i a do L u g a r C e n t r a l , t r a b a l h o u -

s e c o m o s d a d o s o c u p a c i o n a i s d o s d o c u m e n t o s cens i t á r i o s d o s écu lo 

X I X , u t i l i z a n d o anál ise de cluster. 

O s d a d o s q u e f o r a m s u b m e t i d o s a es te p r o c e d i m e n t o es ta t í s t ico são 

a s o c u p a ç õ e s r e l a c i o n a d a s à s c idades j á c i tadas . U m a ú l t i m a o b s e r v a ç ã o 

a r e spe i to das fon t e s censi tár ias d iz r e s p e i t o à q u a l i d a d e das i n f o r m a ç õ e s . 

D e v e - s e c o n s i d e r a r , c o m base n e s t e e s t u d o , q u e a s p a r t e s d o s d o c u ­

m e n t o s c e n s i t á r i o s q u e l i s t am as a t i v idades c o m funções centrais, ou 

seja, as p r o f i s s õ e s l ibe ra i s e c o m e r c i a i s e o s e t o r a r t e s a n a l u r b a n o 

( c o n s t r u ç ã o civi l , t r a b a l h a d o r e s de c o u r o e p e l e , v e s t u á r i o s e f a b r i ­

can te s d e sapa to ) são a s q u e a p r e s e n t a m m e l h o r q u a l i d a d e d a i n f o r ­

m a ç ã o , o q u e t o r n a os r e su l t ados m a i s conf iáveis . 

Pa ra def in i r o s p r i n c i p a i s n ú c l e o s d a r e d e d e c i d a d e s d a P r o v í n c i a , 

fez-se n e c e s s á r i o s u b l i n h a r as suas d i fe renças . Fo i u m a tarefa difícil, 

j á q u e , n o s é c u l o passado , a s e s t r u t u r a s o c u p a c i o n a i s d e n ú c l e o s d e 

diversas d i m e n s õ e s n ã o s e e n c o n t r a v a m t ã o d i f e r e n c i a d a s q u a l i t a t i ­

v a m e n t e q u a n t o a g o r a . 
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N o cá l cu lo d o s a g r u p a m e n t o s d e c i d a d e s , esta n e c e s s i d a d e a n a l í ­

t ica d e d i f e r e n c i a r g r a n d e s d e p e q u e n o s p e r m e o u a e sco lha d e u m a 

m e d i ç ã o de s i m i l a r i d a d e e n t r e o s e l e m e n t o s (d is t r i tos e p a r ó q u i a s ) , 

q u e enfat izasse b e m as d i fe renças , o q u e foi fe i to u t i l i z a n d o a distân­

cia euclidiana ao quadrado, c o m os a g r u p a m e n t o s ca l cu l ados p e l o m é ­

t o d o d e Ward. T a m b é m s e o p t o u p o r n o r m a l i z a r ( d i s t r i b u i ç ã o n o r ­

mal) a s va r i áve i s (dados de prof issões) , j á q u e , ao c o n s i d e r a r o s v a l o ­

res a b s o l u t o s , s e dava g r a n d e p e s o à s v a r i a ç õ e s d e o c u p a ç õ e s q u e 

n o r m a l m e n t e e m p r e g a v a m m a i s e q u e n ã o d e n o t a v a m g r a n d e 

c e n t r a l i d a d e ( e x e m p l o d i s to são o s r a m o s a r t e sana i s ) . 

O r e s u l t a d o o b t i d o , ao se e s t a b e l e c e r a c r i a ç ã o de a p e n a s q u a t r o 

g r u p o s d e c i d a d e s , u t i l i z a n d o es te m é t o d o , n ã o é c o n c l u s i v o , n a m e d i d a 

e m q u e , a o en fa t i za r a i m p o r t â n c i a d e u n s p o u c o s n ú c l e o s , c r i a n d o -

lhes três a g r u p a m e n t o s , s e c o l o c a g r a n d e p a r t e d o s d e m a i s n ú c l e o s 

ex i s ten tes e m u m ú n i c o g r u p o re s idua l , i n d i f e r e n c i a n d o - o s (Tabela 5 ) . 

A Tabe la 6, p a r a a d é c a d a de 1 8 3 0 , e a T a b e l a 7, p a r a 1 8 7 2 , m o s t r a m 

q u e o m é t o d o Ward de cluster foi c a p a z de isolar, n o s a g r u p a m e n t o s de 

níveis 1, 2 e 3, as p o u c a s l oca l i dades q u e c o n c e n t r a v a m as a t iv idades 

c o n s i d e r a d a s c e n t r a i s . Em gera l , o n íve l res idua l 4 d e t e r i a a p e n a s , e em 

m e n o r q u a n t i d a d e , a s a t iv idades m a i s u b í q u a s . 

A análise espac ia l ( M a p a 3 ) 5 faz s u g e r i r q u e M i n a s , na d é c a d a de 

1 8 3 0 , a i n d a estava m u i t o p o l a r i z a d a e c o n o m i c a m e n t e p o r c i d a d e s d o 

c e n t r o m i n e r a d o r . O u r o P r e t o e S e r r o são o s n ú c l e o s d e m a i o r c e n t r a ­

l idade . N o s e g u n d o n íve l , c o l o c a m - s e n ú c l e o s p r ó x i m o s a estes do i s 

F o n t e : E laboração p r ó p r i a a par t i r dos dados das Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 - 4 0 e R e c e n s e a ­

m e n t o d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o d e 1 8 7 2 . 

5 M a p e a r a m - s e , p a r a m a i o r c l a r e z a , a p e n a s o s c e n t r o s d e n í v e i s h i e r á r q u i c o s s u p e r i o r 

( n í v e l 1) e os i n t e r m e d i á r i o s ( n í v e i s 2 e 3 ) . 
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Tabela 6 . Ofe r t a d e serv iços p o r níveis , M i n a s Gera i s , e m 1 8 3 1 - 4 0 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Soma de 

Soma Soma Soma Soma ocupações 

N Perc. N . Perc. 2 N . Perc. s N. Perc. s N . Perc. 

Juizes 0 0% 0 2 4% 0 45 83% 1 7 13% 0 54 100% 

Advogados 14 32% 7 19 43% 2 9 20% 0 2 5% 0 44 100% 

Escrivães 9 8% 5 32 28% 4 38 34% i 34 30% 0 113 100% 

Procuradores 4 31% 2 3 23% 0 6 46% 0 0 0% 0 13 100% 

Oficiais dejusciça 0 0% 0 22 23% 3 45 48% 1 27 29% 0 94 100% 

Médicos 4 33% 2 2 17% 0 1 8% 0 5 42% 0 12 100% 

Cirurgiães 2 1% 1 39 26% 5 51 34% 1 59 39% 0 151 100% 

Farmacêuticos 7 11% 4 17 26% 2 23 35% 0 18 28% 0 65 100% 

Parteiros 0 0% 0 9 12% 1 8 11% 0 56 77% 0 73 100% 

Professores 8 6% 4 26 20% 3 31 24% 1 64 50% 0 129 100% 

Func. públicos 55 17% 28 140 44% 17 67 21% 1 55 17% 0 317 100% 

Artistas 16 6% 8 80 31% 10 100 39% 2 61 24% 0 257 100% 

Conierc. 377 5% 189 1.250 16% 156 2.008 25%, 41 4.333 54% 24 7.968 100%, 

Op. de edificações 27 3% 14 193 20% 24 331 34% 7 411 43% 2 962 100% 

Op. em couros 16 3% 8 84 16% 11 190 37% 4 222 43% 1 512 100% 

Op. em vestuários 100 5% 50 458 21% 57 618 29% 13 983 46% 6 2.159 100% 

Op. de calçados 80 3%, 40 463 20% 58 733 32% 15 1.043 45% 6 2.319 100% 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p róp r i a , a par t i r de dados das Listas N o m i n a t i v a s de 1 8 3 1 / 3 2 e de 1 8 3 8 / 4 0 . 

Tabela 7 . D i s t r i t o s p o r n íve is de c e n t r a l i d a d e def in idos p e l o m é t o d o Ward — M i n a s Gerais , 

década de 1830 

N í v e i s N ú m e r o N o m e s dos d is t r i tos 

N í v e l 1 2 O u r o P r e t o e S e r r o 

N í v e l 2 8 I tabira d o M a t o D e n t r o ; Vila d e C a m p a n h a ; M a r i a n a ; Santa Luzia; 

S a n t o A n t ô n i o do T e j u c o ( D i a m a n t i n a ) ; B a r b a c e n a ; V i l a de Cae t é ; S . 

J o ã o dei R e i . 

N í v e l 3 4 9 Santa Bárbara ; São G o n ç a l o d o R i o A b a i x o ; B r u m a d o ; São G o n ç a l o ; 

San tana do Sapuca í ; Passagem; Guarap i r anga ; F o r q u i m ; Catas Altas; 

San to A n t ô n i o d o G r ã o M o g o l ; M i n a s N o v a s ; C a c h o e i r a d o C a m p o ; 

Araxá; Január ia ; B r u m a d o ; V i l a de Q u e l u z ; M a t o s i n h o s ; D o r e s da B o a 

Esperança ; C l á u d i o ; Prados ;Vi la de São José ; B o m Sucesso; Oliveira; 

Gouve ia ; B a m b u í ; São V i c e n t e Ferrer de Fo rmiga ; Esp í r i t o Santo; Nossa 

S e n h o r a d o S o c o r r o ; M u t u c a ; D e s t e r r o d o M e l l o ; Santa R i t a d a M e i a 

Pataca; Nossa S e n h o r a de Oliveira ; São Sebas t ião ; N o s s a Senhora da 

Saúde ; Itatiaia; D o r e s d o C a m p o F o r m o s o ; S a n t a n a d a Ba r r a d o R i o 

do Esp i r i to ; C o r o m a n d e l ; Bur i t i s ; Nossa S e n h o r a da Abad ia ; Itaverava; 

Santana de Traíras; S a n t o A n t ô n i o da M o u r a r i a ; Sant í ss imo C o r a ç ã o 

de Jesus; M o r r o da Garça ; São Sebast ião do I ta t ia ia; Pe rdões ; C a r m o 

d o J a p ã o ; San to A n t ô n i o A b a i x o . 

O b s . : O s distr i tos d e I t acambi ra ( p r ó x i m o d e M o n t e s Claros) e d e M i l h o Verde ( p r ó x i m o d e 

D i a m a n t i n a ) foram re t i rados d o e x p e r i m e n t o , p o r t e r e m , j u n t o s , ou t ro s d i s t r i tos l istados. 

N ã o se desc reve aqu i o 4 o n ível , p o r ser este o a g r u p a m e n t o res idual . 

F o n t e : Listas N o m i n a t i v a s d e 1 8 3 1 - 3 2 , 3 8 - 4 0 . 
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Tabela 8 . Ofe r t a de serv iços p o r níveis , M i n a s Gera i s , em 1872 

Nivel 1 Ni vel 2 Nível 3 Ni vel 4 Soma de 

Soma Soma Soma Soma ocupações 

N . Perc. N . Perc. N . Perc. N . Perc. N . Perc. 

Juizes 3 4% 2 32 42% 2 42 55% 0 0 0% 0 77 100% 

Advogados 41 13% 21 102 33% 6 159 51% 1 10 3% 0 312 100% 

Escrivães 10 3% 5 66 17% 4 182 46% 137 35% 1 395 100% 

Procuradores 27 22% 14 6 5% 0 83 67% 1 7 6% 0 123 100% 

Oficiais dejustiça 33 7% 17 63 13% 4 208 44% 174 36% 1 478 100% 

Médicos 13 7% 7 47 24% 3 102 53% 1 30 16% 0 192 100% 

Cirurgiães 0 0% 0 8 28% 1 21 72% 0 0% 0 29 100%, 

Farmacêuticos 5 1% 3 60 18% 4 184 54% 2 92 27% 0 341 100% 

Parteiros 1 0% 1 29 8% 2 152 43% 1 169 48% 1 351 100% 

Professores 42 3% 21 209 15% 13 607 42% 5 575 40% 3 1.433 100% 

Func. públicos 31 5% 16 167 29% 10 309 53% 3 76 13% 0 583 100% 

Artistas 13 1% 7 91 10% 6 502 54%, 5 319 34% 1 925 100% 

Comerc. 816 5% 408 1.987 13% 12 1 5.843 39% 53 6.291 42% 28 14.937 100% 

Op. de edificações 448 15% 224 386 13% 24 962 33% 9 1.140 39% 5 2.936 100% 

Op. em couros 13 1% 7 220 14% 14 7 4 3 49% 7 551 36% 2 1.527 100% 

Op. em vestuários 48 1% 24 508 15% 32 1.367 41% 12 1.424 43% 6 3.347 100% 

Op. de calçados 42 1% 21 690 14% 43 2.190 43% 20 2.174 43% 10 5.096 100% 

F o n t e : E laboração própr ia , a part i r de dados do R e c e n s e a m e n t o da p o p u l a ç ã o do I m p é r i o de 

1872. 

Tabela 9 . Pa róqu ia s p o r níveis de cen t r a l i dade def in idos p e l o m é t o d o Ward — M i n a s Gera i s , 

década de 1870 

N í v e i s N ú m e r o N o m e s das p a r ó q u i a s 

N í v e l 1 2 Ju i z de Fora e M a r de Espanha 

N í v e l 2 16 O u r o P r e t o ; São J o ã o de l R e i ; Ba rbacena ; B a e p e n d i ; I tabira; A s s u n ­

ção de Mar i ana ; C o n c e i ç ã o do Serro; G r ã o M o g o l ; São V i c e n t e F . da 

F o r m i g a ; Lavras; R i o P a r d o ; São B e n t o d e T a m a n d u á ; C a m p a n h a ; 

P i t angu i ; P o u s o Alegre ; B a g a g e m . 

N í v e l 3 111 N. Sra. da C o n c e i ç ã o de Q u e l u z ; Sabará; D o r e s da B o a Esperança; 

C o n c e i ç ã o d o P o u s o A l to ; Sto. A n t ô n i o d e Arassuahy; P o n t e N o v a ; 

Paracatu; São R o m ã o ; Con tendas ; Santa Luzia; C u r v e l o ; Uberaba ; Três 

Pontas; São M i g u e l d o Pomba ; Leopoldina; São Január io d o U b á ; B o m 

F i m ; C o n c e i ç ã o de P i ranga ; Santana dos Ferros ; Tabo le i ro G r a n d e ; 

Salinas; Santana do O n ç a do R i o de São J o ã o ; Sete Lagoas; Prados; 

Presídio; B r u m a d o de Suassuhy; Piedade do Pará; Santa Bárbara; Cocais; 

C o n g o n h a s do Sabará; C a r m o do Pouso Al to ; São G o n ç a l o da C a m p a ­

nha; C a m p o Be lo ; N . Sra. do C a r m o de Arcos; Oliveira; C láud io ; Sta. 

Puta de Sapucaí; C a r m o da Borda da Mata ; Santana de Capivari ; Per ­

dões; Espír i to Santo do Pomba ; N. Sra. da Piedade; D i v i n o Espír i to Sto. 

do M a r de Hespanha ; São J o ã o N e p o m u c e n o ; São Sebastião dos Afli­

tos; S e n h o r dos Passos do R i o Pre to ; São José do T i juco ; São J o ã o da 

Chapada ; C a r m o d o R i o Claro ; São Sebastião d o Paraízo; Lagoa D o u ­

rada; São José do R i o Pre to ; B o m Despacho ; M a d r e de D e u s do Angu; 

A l é m Parahyba; N . Sra. D 'Assunção d o C h a p é u d 'Uvas ; R i o N o v o ; São 

José de M o n t e s Claros; São Bar to lomeu ; Capela N o v a de N. Sra. das 
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Níve i s N ú m e r o N o m e s das p a r ó q u i a s 

Dores ; P iedade da Boa Esperança; Saúde; D o r e s de Indaiá; Santa M a r ­

garida; Cae té ; Taquarussu; Santo A n t ô n i o do R i o do Peixe; São Miguel 

e Almas ; M i n a s N o v a s ; C a p e l i n h a ; Ph i l ade lph ia ; Bre jo do Salgado; 

C a r m o da Bagagem; Patrocínio; Varginha; Crist ina; Santa Catarina; Três 

C o r a ç õ e s d e Jesus M a r i a José d o R i o Verde Alfenas; P i u m h y ; C a b o 

Verde; N. Sra. do Des te r ro ; Candeias; B a m b u í ; São José do Paraízo; São 

J o ã o Batista da Cachoe i r a ; C a r m o do C a m b u í ; Itajubá; Soledade de 

Itajubá; Santa R i t a de Boa Vista; B o m Sucesso; J o ã o G o m e s ; Conceição 

do P o r t o do Tu rvo ; São Vicente Ferrer; N . Sra. das Mercês do Pomba; 

Sacramento ; Sto. A n t ô n i o do M o n t e ; C a r m o do Prata; Livramento de 

Papagaio; São J o ã o Batista; São D o m i n g o s de Arassuahy; São Paulo do 

M u r i a é ; D o r e s da Vitór ia; São Francisco do R i b e i r ã o Vermelho; Brejo 

das Almas; Január ia ; São D o m i n g o s do Araxá; Aiuruoca ; Jaguar i ; C o n c e i ­

ção do M a t o D e n t r o ; N. Sr. dos Passos. 

O b s . : A p a r ó q u i a de Catas Altas do M a t o D e n t r o (p róx ima de Santa Bárbara) foi ret irada do e x ­

p e r i m e n t o , p o r suspeita de quant i f icação e r rada de profissionais l iberais . 

N ã o se descreve aqu i o 4 o n ível , p o r ser este o a g r u p a m e n t o residual . 

F o n t e : R e c e n s e a m e n t o d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o d e 1872 . 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p róp r i a a par t i r dos dados do R e c e n s e a m e n t o da p o p u l a ç ã o do I m p é r i o 

de 1872 . As pa róqu ias ag rupadas nos níveis ma i s elevados de cen t r a l i dade (1 ao 3) estão listadas 

na Tabela 7. 
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pr inc ipa is cen t ros , s e n d o C a m p a n h a o mais dis tante , q u e t a m b é m es ta­

va re lac ionada à e c o n o m i a da ex t ração aurífera. O nível 3 , c o n j u n t o de 

n ú c l e o s cons ide rados p ó l o s m e n o r e s , ab range local idades exis tentes e m 

out ras par tes do t e r r i t ó r i o m i n e i r o , c o m o J a n u á r i a e M i n a s N o v a s , ma i s 

ao n o r t e , e Araxá , a oes te . E n t r e t a n t o , é no a n t i g o n ú c l e o m i n e r a d o r 

centra l q u e estes p ó l o s de m e n o r d i m e n s ã o s e a d e n s a v a m . 

N a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X I X ( M a p a 4 ) , r e g i s t r a - s e u m a 

e x p a n s ã o da m a l h a u r b a n a . Os n ú c l e o s de n íve i s 2 e 3 m a i s q u e se 

d u p l i c a m . M a s a c o n f o r m a ç ã o d a r e d e d e c i d a d e s t a m b é m s e a l tera , 

po i s os n ú c l e o s cen t ra i s de n íve l 1 " se t r a n s f e r e m " p a r a a M a t a . S ã o 

eles J u i z d e F o r a e M a r d e E s p a n h a . Es t e " m o v i m e n t o " , e n t r e t a n t o , 

n ã o é a c o m p a n h a d o p e l o s n ú c l e o s d e c e n t r a l i d a d e i m e d i a t a m e n t e 

in fe r io r , q u e p e r m a n e c e r a m , e m sua m a i o r i a , a g l o m e r a d o s n o a n t i ­

g o n ú c l e o m i n e r a d o r . P r ó x i m o aos do i s n ú c l e o s p r i n c i p a i s passa a 

exis t i r m a i o r n ú m e r o d e n ú c l e o s in fe r io res (n ível 3 ) . 

D e s t a f o r m a , c o n s t a t a - s e q u e , n o ú l t i m o q u a r t e l d o O i t o c e n t o s , m e s ­

m o q u e o s m a i o r e s n ú c l e o s s e t e n h a m t ransfer ido pa ra a M a t a , c o n t i n u a v a 

m a n t i d a a i m p o r t â n c i a d o a n t i g o n ú c l e o m i n e r a d o r c e n t r a l n a r e d e d e 

c idades , t e n d o O u r o P r e t o , Sabará , M a r i a n a , e t c . a i n d a c o m o p ó l o s 

cen t r a i s , a g o r a d e s e g u n d a o r d e m . 6 

A m u d a n ç a d a r e d e d e c i d a d e s m i n e i r a s n o p e r í o d o ana l i sado , q u e s e 

d e u c o m o d e s l o c a m e n t o d e c e n t r o s h i e r a r q u i c a m e n t e s u p e r i o r e s p a r a 

a s p o r ç õ e s m e r i d i o n a i s d e M i n a s , está e m c o n c o r d â n c i a c o m a h i s t o r i o ­

grafia e c o n ô m i c a . Estas c idades , q u e d e s p o n t a r a m c o m o g r a n d e s c e n t r o s 

n a d é c a d a d e 1 8 7 0 , f lo resce ram c o m a s novas o p o r t u n i d a d e s e c o n ô m i c a s , 

c r iadas pe l a e c o n o m i a d o café n a Z o n a d a M a t a , n o Vale d o P a r a í b a e 

e m São P a u l o . 

E m re l ação à p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X I X , d e v e - s e c o n s i d e r a r a 

ex i s t ênc i a d e u m a g r a n d e c o r r e l a ç ã o e n t r e o n íve l d e u r b a n i z a ç ã o d e ­

t e c t a d o n e s t e e s t u d o e o n íve l de d e s e n v o l v i m e n t o das r e g i õ e s , 7 ou 

seja, u m a c o i n c i d ê n c i a e n t r e as r eg iões m a i s d e s e n v o l v i d a s e a l o c a ­

l i zação d a c o n c e n t r a ç ã o d e l uga re s cen t ra i s e m M i n a s ( M a p a 5 ) . 

6 Etapas intermediár ias do trabalho diferenciaram as ocupações p o r 3 grandes blocos, 

a saber, polít ico, agrícola e manufatureiro. Para o b loco das ocupações vinculadas ao 

aparato polí t ico, a região central , m e s m o para os anos de 1870, ainda manifestava clara 

prevalência urbana sobre as demais regiões de Minas Gerais, c o m o era de se esperar. 

7 As regiões observadas nos Mapas 5 e 7 foram elaboradas p o r Marce lo G o d o y (1996), 

a par t i r de relatos de viajantes. Já os diferentes níveis de desenvo lv imen to en t re r e ­

giões foram analisados p o r Paiva (1996), med ian te dois tipos de fontes: os m e s m o s 

relatos dos viajantes e as Listas das Casas de N e g ó c i o s de 1836. 
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seja, u m g r a n d e c e n t r o u r b a n o i so lado , q u e cresce d e f o r m a l imitada 

pe la inviabi l idade de fazer trocas e c o n ô m i c a s c o m o restante da região. 8 

N o caso inve r so , q u a n d o o m a i o r c e n t r o t e m j u n t o d e s i ou t ro s 

c e n t r o s de g r a n d e p r o p o r ç ã o , o v o l u m e de t rocas é m a i o r , e s t i m u ­

l a n d o o c o n s u m o de b e n s c e n t r a i s e , c o m is to , a l a v a n c a n d o o seu 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o . 

"We may state the following as a result of our discussion: The total 

consumption of central goods is less in regions with weakly developed centers 

than in regions with strongly developed centers, but higher than in regions 

without any center at all but with an equal population. If the center-living 

population is distributed between two central places, then the consumption of 

central goods is higher under certain assumptions than if the center-living 

population lived at only one central place. Eccentric location of central places 

produces the consumption of central goods" (Chr i s t a l l e r , 1 9 6 6 : 3 2 ) . 

N o s re la tos d o s viajantes e s t r ange i ro s q u e e s t i ve ram e m M i n a s Gera i s 

n o s é c u l o X I X , e m t e r m o s gera is , a d i f e rença d e c o s t u m e s e n t r e a s r e ­

g i õ e s de a l to n íve l de d e s e n v o l v i m e n t o e a s p o u c o d e s e n v o l v i d a s é b e m 

m a r c a n t e . T o m a n d o o p r i m e i r o caso c o m o i lus t ração des ta idé ia , t e m -

s e u m a re f l exão d e S a i n t - H i l a i r e ( 1 9 7 5 b ) , feita e m O u r o P r e t o , e m 

1 8 1 7 , s o b r e o s supos to s efe i tos d e l e t é r i o s q u e a má d i s t r i b u i ç ã o das 

f u n ç õ e s p ú b l i c a s t r a z i a m p a r a o r e s t a n t e da s o c i e d a d e loca l , p o r g e r a r 

c o n c e n t r a ç ã o d e r e n d a : 

" N ã o s e p o d e de ixa r d e c o n s i d e r a r c o m o e n o r m e m a l p a r a o s 

brasileiros o a c ú m u l o de tantas funções p o r u m a só cabeça . S e p a r a n -

d o - a s , mu l t i p l i c a r - s e - i am as esperanças; m a i o r n ú m e r o de j o v e n s se 

aplicaria aos es tudos; a e m u l a ç ã o q u e falta c o m p l e t a m e n t e à j u v e n ­

t u d e do Brasil c o m e ç a r i a a renascer , (...) f ina lmente , c o m o os v e n c i ­

m e n t o s s e r i a m m e n o r e s , o s f u n c i o n á r i o s n ã o mais p o d e r i a m d a r o 

e x e m p l o d e u m l u x o q u e s e p r o c u r a s e m p r e imi tar , e q u e ar ras ta 

f r e q ü e n t e m e n t e as famílias à r u í n a " (Saint -Hi la i re , 1 9 7 5 b : 159) . 

J á nas r eg iões d e nível b a i x o d e d e s e n v o l v i m e n t o , S a i n t - H i l a i r e n o t o u 

a p a r c i m ô n i a m e s m o n o s es t ra tos s u p e r i o r e s d a s o c i e d a d e . D i z ele , s o b r e 

u m a f azenda p r ó x i m a a B a m b u í , e m 1 8 1 9 : 

8 A q u i p o d e m o s no t a r c la ramente u m a similaridade c o m os conce i tos de p ó l o s 

e c o n ô m i c o s e enclaves de P e r r o u x (1955) . 

36 | Mario M a r c o s S a m p a i o Roda r t e , J o ã o Antônio de Pau la & Rodr igo Ferreira S i m õ e s 



" D e p o i s d e T a m a n d u á [ e m d i r e ç ã o a Go iás ] p r i n c i p a l m e n t e , j á 

n o s l i m i t e s do se r t ão , a s casas da s e d e das f azendas s e c o m p õ e m de 

vár ias ed i f i cações isoladas , m a l c o n s t r u í d a s e d ispos tas s e m o r d e m , 

n o m e i o das qua is d i f i c i l m e n t e s e d i s t i n g u e a r e s i d ê n c i a d o p r o ­

p r i e t á r i o . C i t a r e i a de D o n a T o m á s i a , loca l izada e n t r e o p o v o a d o de 

P i u m - i e a S e r r a da C a n a s t r a . A p r o p r i e d a d e e ra de e x t e n s ã o c o n ­

s iderável e v i a í vá r io s escravos , g a d o v a c u m e n u m e r o s o s p o r c o s . 

E n t r e t a n t o , e m m e i o a vá r i a s cas inhas q u e s e r v i a m d e ce le i ros e s e n ­

zalas, a d o n a d a f azenda o c u p a v a u m a m i s e r á v e l c a b a n a c o n s t r u í d a 

s e m o s m í n i m o s r equ i s i t o s d e es té t i ca e c o n f o r t o , c u j o m o b i l i á r i o 

consis t ia a p e n a s n u m a m e s a e a l g u n s b a n c o s rú s t i cos . " 

D e s n e c e s s á r i o é d i z e r q u e o s m o r a d o r e s dessas f azendas n ã o s e p a ­

r e c e m e m n a d a c o m o s m i n e i r o s das c o m a r c a s d e Sabará , S e r r o d o F r i o 

e Vi la R i c a . S ã o grosse i ros e i g n o r a n t e s " (Sa in t -Hi la i re , 1 9 7 5 c : 7 5 ) . 

U m a p e r g u n t a d e v e se r fe i ta a q u i : s e r i a m tais r e l a ç õ e s e n t r e o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e o d e s e n v o l v i m e n t o de r e d e de c i d a ­

d e s , d e s c r i t a s p o r W a l t e r C h r i s t a l l e r ( 1 9 6 6 ) , a s d e t e r m i n a n t e s p a r a 

exp l i ca r o caso de M i n a s O i t o c e n t i s t a ? N ã o é d e m a i s r e p e t i r q u e a 

t e o r i a d e C h r i s t a l l e r t e m c o m o c o r o l á r i o a r i g i d e z d a e s t r u t u r a d a 

r e d e d e c i d a d e s n o t e m p o . 

O e s t u d o de Al l an P r e d (1979) m o s t r o u a p e r m a n ê n c i a a p e n a s d o s 

g r a n d e s c e n t r o s d o s E U A , a o l o n g o d e t rês sécu los , c o m o luga re s i m ­

p o r t a n t e s . J á p a r a o s c e n t r o s m e n o r e s , a e s t ab i l idade h i e r á r q u i c a n ã o foi 

ver i f icada . P r e d a t r i b u í a estes r e s u l t a d o s seja a v a r i a ç õ e s de p o s i ç ã o das 

c idades d e n t r o da e s t r u t u r a da r e d e u r b a n a , seja a fa tores e x i s t e n t e s na 

r e p r o d u ç ã o e c o n ô m i c a dos n ú c l e o s u r b a n o s q u e n ã o e r a m c o n t e m p l a d o s 

pe l a t e o r i a d e W a l t e r Chr i s t a l l e r . 

Al lan P r e d (1979) c h e g o u a estes r e su l t ados c o n s i d e r a n d o o n ú m e r o 

d e pessoas res iden tes n o s n ú c l e o s u r b a n o s . U m e x p e r i m e n t o s e m e l h a n t e 

a este t a m b é m foi a p l i c a d o a q u i p a r a M i n a s Gera i s d o s é c u l o X I X . N a 

falta de d a d o s de p o p u l a ç ã o u r b a n a , c a l c u l o u - s e o n ú m e r o de o c u p a ç õ e s 

liberais, comerc ia i s e ar tesanais , r e lac ionadas ao m e i o u r b a n o ( c o n s t r u ç ã o , 

ve s tuá r i o , ca lçados e a r t e sãos q u e t r a b a l h a v a m c o m c o u r o e p e l e ) , p a r a 

1 4 3 l oca l i dades q u e e x i s t i a m t a n t o nas Listas N o m i n a t i v a s q u a n t o n o 

R e c e n s e a m e n t o d o I m p é r i o . 

O s l uga re s c o m m a i o r n ú m e r o destas o c u p a ç õ e s ( o G r u p o 1 , i s to 

é , a c i m a d o t e r c e i r o qua r t i l , n a T a b e l a 10) f o r a m o s ma i s estáveis n o 

t e m p o . P o u c o m a i s d e 4 4 % das l oca l i dades a c i m a d o t e r c e i r o q u a r t i l 

n a d é c a d a d e 1 8 3 0 p e r m a n e c e r a m nes t a p o s i ç ã o ( G r u p o 1 ) e m 1 8 7 2 . 
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a u t o r , é a d i s p o n i b i l i d a d e d e i n f o r m a ç õ e s d o l u g a r , b e m c o m o a 

fac i l idade d o a g e n t e d e s e c o m u n i c a r c o m c l i en tes e f o r n e c e d o r e s . 

O r á p i d o acesso a i n f o r m a ç õ e s se r ia u m a v a n t a g e m o b s e r v a d a t a n t o 

p o r a g e n t e s p r i v a d o s , c o m o p ú b l i c o s t a m b é m . 

M a p a 7 . N í v e i s de cen t ra l idade e d e s e n v o l v i m e n t o — M i n a s Gera i s , em 1 8 7 2 

F o n t e : E l a b o r a ç ã o p r ó p r i a , a par t i r dos dados d o R e c e n s e a m e n t o d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o d e 

1872 e Paiva (1996) . 

P e l o M a p a 7, observa-se a c o n c e n t r a ç ã o , na p o r ç ã o sul e sudes te da 

Provínc ia , d o f l u x o d e i n fo rmações , t o m a d a s p e l o v o l u m e d e impressos 

v i n d o s da capital do I m p é r i o , j á na s e g u n d a m e t a d e do sécu lo X I X . A 

agênc ia de C o r r e i o s de Ju iz de Fora era a q u e mais recebia impressos 

da C o r t e , pe la amos t ra es tudada (37 .608 v o l u m e s anuais ) . 9 

9 Um es tudo mais aprofundado sobre os Cor re io s , em Minas Gerais , no século X I X , 

é e n c o n t r a d o em R o d a r t e (1999) . Ali são mos t rados vários indícios de q u e a infra-

estrutura dos Cor re io s cresceu de forma desigual, benef ic iando a p o r ç ã o mer id iona l 

da Província . Na l inha da " M a t a " , p o r exemplo , a extensão dos trajetos dos correios 

ampl iou-se em 174%, ent re 1835 e 1870 , e n q u a n t o a ampl iação dos trajetos na 
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N o e n t a n t o , esta m u d a n ç a , o c o r r i d a d e n t r o d o s i s tema d e c idades 

e m M i n a s , n ã o foi a c o m p a n h a d a d e u m colapso d o res tan te d o s c e n ­

tros, j á q u e a pa r t e mais " d e s e n v o l v i d a " da Prov ínc ia p e r m a n e c e u , a i n ­

da, a mais u rban izada . A "v i scos idade" , observada no " m o v i m e n t o " de 

lugares c e n t r a i s p a r a a p o r ç ã o sul e s u d e s t e da P r o v í n c i a , p o d e ser 

expl icada pe los p r ó p r i o s m e c a n i s m o s d e r ea l imen t ação e c o n ô m i c a d o 

sistema de cidades, p r o p o s t o p o r Al lan P r e d (1979) . 

M a n t e n d o o p r e s s u p o s t o d e n ã o e s g o t a m e n t o e c o n ô m i c o d a r e ­

g ião , t e m - s e t a m b é m q u e o m e r c a d o i n t e r n o p r e e x i s t e n t e se rv ia p a r a 

c o n t r a b a l a n ç a r a s novas áreas d e e x p l o r a ç ã o e c o n ô m i c a . A l é m d i s to , 

c o m o j á s e o b s e r v o u , o s m a i o r e s c e n t r o s u r b a n o s t e n d e m a t e r a c e s ­

s o p r i v i l e g i a d o à i n f o r m a ç ã o . C o m esta v a n t a g e m , são o s a g e n t e s 

r e s i d e n t e s n o s m a i o r e s n ú c l e o s u r b a n o s p r e e x i s t e n t e s q u e p r i m e i r o 

p e r c e b e m ( e e x p l o r a m ) estas n o v a s f ronte i ras e c o n ô m i c a s . U m t e r ­

ce i ro fa tor , q u e c o n t r i b u i p a r a a m a n u t e n ç ã o d o s g r a n d e s c e n t r o s d o 

s i s t e m a , d i z r e s p e i t o à s n o v a s d e m a n d a s , c r i a d a s p e l o d e s e n v o l v i ­

m e n t o p e r i f é r i c o : 

" O c r e s c i m e n t o loca l d e u m a p e q u e n a c i d a d e d o i n t e r i o r p o d e r i a 

t a m b é m g e r a r m u l t i p l i c a d o r e s d e e m p r e g o n a c i d a d e m e r c a n t i l d o ­

m i n a n t e q u a n d o a expansão da p o p u l a ç ã o desta a u m e n t a s s e a d e m a n d a 

d e b e n s n o r m a l m e n t e a d q u i r i d o s nesse ( o u a t ravés desse) g r a n d e 

c e n t r o " (P red , 1 9 7 9 : 7 6 ) . 

Considerações finais 

Este t e x t o b u s c o u tratar a u rban i zação m i n e i r a do sécu lo passado a 

par t i r das teor ias dos " lugares cen t r a i s " e dos "sistemas de c idades" . O 

e s tudo c o m este m a r c o t e ó r i c o foi feito m o s t r a n d o a cen t ra l idade das 

c idades a t ravés do e s t u d o das suas respect ivas es t ru turas o c u p a c i o n a i s , 

in fo rmadas nas Listas N o m i n a t i v a s da década de 1830 e no R e c e n s e a ­

m e n t o d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o d e 1 8 7 2 . Es te e s t u d o , e m p r e g a n d o 

m é t o d o Ward de análise de cluster, foi capaz de s u g e r i r q u e a an t iga 

r eg ião m i n e r a d o r a a i n d a era a d e t e n t o r a d a m a i o r q u a n t i d a d e d e n ú ­

cleos de g r a n d e cent ra l idade . O e s t u d o c o m p a r a t i v o en t re a p r i m e i r a e 

a s egunda m e t a d e d o século X I X m o s t r o u q u e h o u v e a l teração n a es ­

t r u t u r a d a r e d e d e c idades , n a m e d i d a e m q u e o s lugares cen t ra i s — 

Província, c o m o um todo , havia sido de apenas 2 8 % , no m e s m o p e r í o d o ( R o d a r t e , 

1999: 87) . 
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super io res e i n t e r m e d i á r i o s — h a v i a m se t ransferido em par te para o sul 

e sudes te da Prov ínc ia , m e r c ê d o s m e r c a d o s cr iados pela nascen te e co ­

n o m i a cafeeira. O an t igo n ú c l e o cen t ra l m i n e r a d o r , no e n t a n t o , m o s ­

t r o u - s e a inda i m p o r t a n t e d e n t r o d a r e d e d e cidades d e M i n a s durante 

t o d o o sécu lo X I X . 

D e s v e n d a r a c o m p l e x i d a d e des t a m u t a ç ã o n a d i n â m i c a u r b a n a e m 

M i n a s , a o l o n g o d o século X I X , q u e , a o m e s m o t e m p o , p r e s e r v o u antigos 

lugares cen t r a i s , foi u m o b j e t i v o p e r s e g u i d o nes t e t e x t o . Para tan to , 

r e c o r r e u - s e aos e s t u d o s d o g e ó g r a f o Al lan P r e d (1979) q u e , n o s p r i ­

m e i r o s c a p í t u l o s de seu l i v ro , e s t u d o u a p e r p e t u a ç ã o do status das 

p r i n c i p a i s c i d a d e s n a r e d e d e c i d a d e s d o s E U A . Pa ra P r e d , o d e s e n ­

v o l v i m e n t o do s i s tema de c i d a d e s está r e l a c i o n a d o à t e n d e n c i o s i d a d e 

d o f l u x o d e i n f o r m a ç õ e s , q u e faz a s dec i sões l o c a c i o n a i s das u n i d a ­

des p r o d u t i v a s , g e r a d o r a s d e m a i o r v a l o r a g r e g a d o , p e n d e r e m para 

o s g r a n d e s c e n t r o s p r e e x i s t e n t e s . Es tas u n i d a d e s p r o d u t i v a s e r a m os 

g r a n d e s c o m é r c i o s a t a c a d i s t a s . C l o t i l d e P a i v a t a m b é m p e r c e b e u , 

pe lo s v ia jan tes , o p a p e l q u e es te s e t o r t i n h a na e c o n o m i a m i n e i r a da 

p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X I X . 

" A e c o n o m i a d e subs i s t ênc ia m e r c a n t i l i z a d a n ã o era a f o r m a p r e ­

d o m i n a n t e e m M i n a s , a i n d a q u e b a s t a n t e d i s s e m i n a d a e o c u p a n d o 

pa rce la s ignif icat iva da p o p u l a ç ã o . O se to r e x p o r t a d o r m i n e i r o n ã o 

e ra i n e x p r e s s i v o o u p o u c o i m p o r t a n t e , a o c o n t r á r i o , o c u p a v a a m a i o r 

p a r t e d a p o p u l a ç ã o e c o n s t i t u í a - s e n o c e n t r o d i n â m i c o d a e c o n o m i a ; 

e e ra b a s t a n t e c o m p l e x o c o m p a u t a d e p r o d u t o s b e m m a i s d ivers i ­

f icada. Es ta pesqu i sa t a m b é m a p o n t a a s r epe rcus sões des t e s e t o r sob re 

o s d e m a i s " (Paiva, 1 9 9 6 : 1 6 5 ) . 

O a n t i g o n ú c l e o c e n t r a l m i n e r a d o r (as m i n a s ) n ã o s e e s g o t o u 

m e s m o d e p o i s de a t e n u a d a a e x t r a ç ã o aurífera , p o i s , c o m a e s t ru tu r a 

do s i s t ema de c idades , s o u b e cap i ta l iza r a r i q u e z a g e r a d a nas o u t r a s 

r e g i õ e s de M i n a s (as Gera i s ) . 

" ( . . . ) a r e l ação e n t r e o l o c a l da p r o d u ç ã o e x p o r t a d o r a e o d e s e n ­

v o l v i m e n t o n ã o s e m o s t r a v a d e f o r m a tão d i re ta c o m o p r o p u n h a o 

m o d e l o d e S lenes . A p r e s e n ç a d o i n t e r m e d i á r i o n a c o m e r c i a l i z a ç ã o 

d o p r o d u t o d e r eg iões ma i s d i s t an tes d o m e r c a d o d e c o n s u m o c o n ­

t r i b u í a p a r a des loca r o d i n a m i s m o destas r e g i õ e s pa ra aque la s o n d e 

se l o c a l i z a v a m os e n t r e p o s t o s " (Paiva, 1996 : 1 6 1 ) . 
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A i d é i a do m u l t i p l i c a d o r e c o n ô m i c o , i n t r í n s e c o à d e c e n t r o d i n â ­

m i c o d a e c o n o m i a , m e r e c e m a i o r a t e n ç ã o . N a m e d i d a e m q u e s e 

p r e s s u p õ e d o m í n i o d a esfera m e r c a n t i l nas r e l ações d e t r o c a d e l o n ­

ga d i s t ânc ia , o d e s l o c a m e n t o d o s r ecu r sos n ã o se d a v a s o m e n t e das 

r e g i õ e s p r o d u t o r a s p a r a a s r e g i õ e s cen t r a i s d e M i n a s , m a s t a m b é m 

d o r u r a l (das r e g i õ e s m e n o s d e s e n v o l v i d a s , s o b r e t u d o ) p a r a o u r b a ­

n o (as r e g i õ e s d e s e n v o l v i d a s ) . 

O e x c e d e n t e , d e s g a r r a d o das u n i d a d e s p r i m á r i a s de p r o d u ç ã o , i a 

p r o d u z i r c idades , e s t i m u l a n d o a c o n s t r u ç ã o civil e o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e a t i v idades cen t ra i s , e x p a n d i n d o , assim, a m a l h a u r b a n a . L o n g e d e ser 

u m a d i s função , a c o m p l e x a r e d e u r b a n a m o s t r o u - s e eficaz, a o l o n g o d o 

t e m p o , e m g e r a r u m a c o m p e t e n t e r e d e d e a b a s t e c i m e n t o . E m r e s u m o , 

a idé ia d e s e n v o l v i d a a q u i é de q u e o " p r o d u t o " q u e M i n a s " e x p o r t a v a " 

n ã o e ra u m b e m espec í f ico . O p r i n c i p a l p r o d u t o " c o m e r c i a l i z a d o " e ra 

o seu s e t o r d ivers i f icado de a b a s t e c i m e n t o , a p a r a t o c o m e r c i a l , c o m p l e ­

m e n t a d o p e l o s d e m a i s s e rv i ços u r b a n o s . 
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